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Apresentação

N esta festa da Anuncia-
ção, incentivados pelo
sim de Maria que mudou

o curso da história e nos tem
inspirado desde o início, parti-
lhamos com alegria este Rela-
tório com o Instituto. Ele apre-
senta os principais aspectos da
nossa caminhada como Admi-
nistração Geral ao longo dos
últimos oito anos.
O texto se dirige em primeiro
lugar aos irmãos, leigas e leigos

que participarão como delegados
ou convidados do próximo Ca-
pítulo Geral, que será realizado
em Rionegro, Colômbia, com
início em 8 de setembro de
2017. Ao mesmo tempo, nós o
compartilhamos com todos os
Maristas de Champagnat, que
de uma forma ou de outra estão
envolvidos no processo pré-Ca-
pítular e oferecem seus corações
para responder aos apelos do
Espírito manifestados a partir

da busca e do discernimento
que fazemos juntos para um
novo começo.
As ideias apresentadas neste tra-
balho resultam da reflexão e do
diálogo que o Conselho Geral
empreendeu junto aos integrantes
dos diversos Secretariados e dos
responsáveis por nossas casas
de espiritualidade e formação
permanente (El Escorial, Manziana
e N.D. de l'Hermitage).

Casa Geral, 25 de março de 2017
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Introdução

H á uma bela passagem
da Escritura que conta
o que aconteceu com

dois discípulos que caminha-
vam de Jerusalém para Emaús
(cf. Lc 24, 13-35). Essa passa-
gem reflete muito a nossa ex-
periência como Conselho Geral
e como Administração Geral
ao longo desses anos.
Colocamo-nos a caminho com
todo o Instituto e construímos
juntos mais uma parte da his-
tória Marista. Como esses dois
discípulos, deixamo-nos tocar
pelo chamado do Senhor, de
quem aprendemos o significado
das Escrituras. Foi no silêncio
interior e no encontro com
tantas pessoas, tantas crianças
e jovens, tantos irmãos e leigos
que constatamos que Ele se
fez presente. Ao longo do ca-
minho temos conversado muitas
vezes entre nós e com todos
aqueles que temos encontrado,
surpreendidos ao reconhecê-
lo de muitas formas, particu-
larmente no partir do pão. Te-
mos vivido muitos momentos
e eventos nos quais o nosso
coração ardia.
Vivemos também momentos
nos quais se instalaram a dú-
vida, a fadiga e a confusão,
ou ocasiões em que não fomos
capazes de entender o que
acontecia, ou às quais resis-

tíamos pois acreditávamos que
... Foi então, quando experi-
mentamos as limitações, a vul-
nerabilidade,  os olhos cegos
que nos impediam de reco-
nhecê-lo, que  pudemos sentir
sua força e sua coragem. Assim,
graças a tudo o que foi vivido,
depois de descobrir sua pre-
sença entre nós, quisemos con-
tar e queremos seguir contando
o que aconteceu, todas as coi-
sas que testemunhamos ao ver
sua ação, tanto nos locais vi-
sitados como nos processos
acompanhados, em nós mesmos
como comunidade ou em tantas
coisas que acontecem todos
os dias no mundo Marista, e
muito além...
E como esses dois discípulos,
que ao voltarem a Jerusalém
se encontraram com os demais
apóstolos (cf. Lc 24,34) e com
Maria, a mãe de Jesus, que es-
tava com eles (cf. Atos 1,14),
podemos dizer que a presença
de Maria foi fonte de inspiração
para nossa espiritualidade, nos-
so tipo de liderança, nas rela-
ções entre nós e com todos
com quem nos temos encon-
trado e, de maneira especial,
sentimos seu apoio e proteção
em nossa caminhada durante
todos esses anos. Com ela,
quisemos sair depressa para
novas terras…

Ao longo de sua leitura deste
relatório, talvez você possa
identificar o que faz arder o
seu coração e perceber clara-
mente a presença discreta e
plena do Senhor. Ou você pode
reconhecer o que lhe provoca
dúvidas ou desalento, pedindo
mais diálogo, mais reflexão,
mais aprofundamento. Final-
mente, pretendemos tornar o
conteúdo deste texto não tanto
um exercício de conhecimento
e informação, mas sim uma
experiência de encontro. Um
encontro com essa nossa que-



INTRODUÇÃO

rida Família, da qual você é parte importante, um encontro com
as preocupações e os apelos que surgem dentro de você ... e, a
partir daí, poder sentir-se parte ativa e cocriadora na fase
prévia ao Capítulo, durante o próprio Capítulo e na  fase pós-Ca-
pitular.  
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Na primeira 
parte 

deste texto, deseja-
mos partilhar algumas
experiências que,
como Conselho e Ad-
ministração Geral, te-
mos procurado viver
e animar do jeito da
“nova terra”: estilo
de liderança, comu-
nicações do Ir. Supe-
rior Geral, visitas e
acompanhamento das
Províncias e Distritos,
e diversos tipos de
encontros internacio-
nais.  

A segunda 
parte

é uma apresentação
um pouco mais deta-
lhada da forma como
temos procurado res-
ponder e animar os
três horizontes de fu-
turo que foram pro-
postos pelo XXI Capí-
tulo Geral.  Para cada
horizonte apresenta-
mos realizações, apren-
dizagens, desafios,
orientações e sonhos
de futuro. Nesta parte
se reflete de forma
mais explícita a ação
dos diversos Secreta-
riados a serviço do
Instituto. 

Na terceira 
parte

aparece um relato so-
bre como temos res-
pondido e desenvol-
vido cada um dos qua-
tro mandatos capitu-
lares: revisão das
Constituições, finan-
ciamento da Adminis-
tração Geral, autono-
mia econômica das
Unidades Administra-
tivas e estudo sobre
a possível venda e
traslado da Casa Geral.  

Na quarta 
parte

intitulada “Rumo a um
Novo Começo/Linhas
de Futuro”, quisemos
apresentar alguns de
nossos questionamen-
tos e reflexões que
podem ajudar no pro-
cesso do discernimen-
to que se realizará du-
rante o próximo Ca-
pítulo.

No final encontram-
se alguns anexos  

com diversos dados no
intuito de completar
as informações. Outra
série de anexos será
entregue aos delega-
dos capitulares, com
uma avaliação dos di-
versos departamentos
a serviço da Adminis-
tração Geral e de cada
um dos Secretariados.



I. Colocamo-nos a caminho...
“NAQUELE MESMO DIA DOIS DOS SEGUIDORES DE JESUS IAM

A CAMINHO DA ALDEIA DE EMAÚS, UNS ONZE QUILÔMETROS DE DISTÂNCIA
DE JERUSALÉM. E COMENTAVAM ENTRE SI TUDO O QUE ACONTECERA.” 

(LC 24,13)
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Com Maria, 
ide depressa para 
uma nova terra!
Sentimo-nos impulsionados
por Deus a sair para 
uma nova terra, 
que favoreça o nascimento 
de uma nova época para 
o carisma marista. 
Isso supõe que estejamos
dispostos a mover-nos, 
a desprender-nos 
e a assumirmos um itinerário
de conversão, tanto pessoal
quanto institucional, 
nos próximos oito anos.
Percorremos este caminho
com Maria, guia 
e companheira. 
Sua fé e sua disponibilidade
para com Deus encorajam-nos
a fazer esta peregrinação.  

Apelo fundamental, 
XXI Capítulo General

I. COLOCAMO-NOS A CAMINHO...

O Capítulo nos deu três orientações muito claras in-
tituladas “horizontes de futuro”. Esses horizontes de
futuro serão motivo de uma análise mais profunda
na segunda parte deste texto. Aqui apresentamos al-
guns pontos que quisemos viver e incentivar na
“busca da nova terra”.

Notre Dame de Fourvière

Na página anterior: 
La Valla, França

O XXI Capítulo Geral convidou todo o Instituto a se
colocar a caminho: 
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1. Um estilo de liderança,
querendo ser Igreja com
rosto Mariano

Foi todo um exercício de
aprendizagem, em que todos
tinham igual oportunidade
de falar e, simultaneamente,
de escutar com muita aten-
ção, sentindo-nos no mesmo
nível, procurando ir além da
própria cultura ou dos pró-
prios pontos de vista, ten-
tando entender inclusive
aquilo que mais diferia da
própria opinião. Foi uma

prática às vezes difícil, porém foram muitas mais as vezes em que cons-
tatamos a riqueza de conseguir um bom resultado, fruto de uma busca
comum.
Percebemos que esse estilo de busca
comum, de diálogo fraterno, foi se di-
fundindo no Instituto, chegando a se
manifestar quase de maneira natural
em diversos tipos de encontro, como
Capítulos Provinciais, Assembleias, en-
contros intercomunitários, etc. De
nossa parte, como Administração Geral,
foi um estilo que desde o começo qui-
semos colocar em prática, tanto entre
nós como nos programas de formação
permanente e nos diversos tipos de en-
contro: novos Provinciais, Conselhos
Gerais ampliados, diversos encontros
internacionais, Conferência Geral... Fa-
zemos notar que o serviço de comuni-
cações, pela Web e pelos diversos tipos
de publicações, foi um instrumento im-

O diálogo em mesas re-
dondas, realizado du-

rante o XXI Capítulo Geral,
gerou um estilo de relação,
de escuta e entendimento, de
liderança... irmãos e leigos
ao redor da mesa, querendo
identificar e dar nome àquilo
que o espírito falava a nos-
sos corações, individual ou
coletivamente.

XXI Capítulo Geral - 
Setembro de 2009



portante para manter o diálogo com os Maristas de Champagnat em
todo o Instituto.
Sentar-se para dialogar ao redor de uma mesa, ou ao redor da fo-
gueira (como é comum em tantas culturas), representa um estilo de
liderança que pretende ser mais horizontal, e que fomos aprendendo
e tentando levar a cabo. Uma liderança com rosto mariano, que pro-
cura testemunhar, acompanhar, compreender e confrontar de um
jeito fraterno. Como Maristas, ser rosto mariano é um dos dons que
recebemos e somos chamados a viver na Igreja e no mundo. E é pre-
cisamente de nossa relação com Maria que surge uma relação com
simplicidade, sem complicação, em profundidade, com autenticidade.
Tratar de viver este estilo de liderança e nos exercitar no diálogo
fraterno nos fez arder o coração em muitos momentos, reconhecendo
e vivenciando a presença do Senhor.
Por outro lado, houve tempos ou momentos em que nos sentimos
impotentes e sem compreender, tamanhas as dificuldades encontra-
das. Pelo fato de nos colocar ao redor de uma mesa para dialogar,
nem sempre fomos capazes de nos deslocar, de sair de nossa própria
postura ou convicção para acolher quem pensa diferentemente de
nós ou para levar em consideração a ideia que parecia ir se confor-
mando de maneira coletiva ao longo do processo. Também reconhe-

1. UM ESTILO DE LIDERANÇA, QUERENDO SER IGREJA COM ROSTO MARIANO

8 • FMS Mensagem 47

Ir. Ernesto Sánchez 
em Mbengwi, Camarões

(dezembro de 2014)
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cemos que há alguma inércia institucional que
continua pesando muito e influenciando de ma-
neira importante hoje, tais como formas sutis de
poder, estilos dominantes, posturas rígidas, resis-
tência à mudança... situações que não favorecem
a abertura e a adaptação aos tempos atuais.
Mediante o diálogo fraterno, temos procurado nos
exercitar na escuta, na busca comum da verdade
e na tomada de decisões. Em algumas ocasiões
encontramos situações nas quais nos pareceu ne-
cessário intervir mais diretamente, o que realiza-
mos de maneira corresponsável com o Provincial
ou o Superior de Distrito. Estamos também cons-
cientes de que, em algumas ocasiões, talvez não
tenhamos acertado na maneira de enfrentar essas
situações.
O caminho continua aberto para continuar apren-
dendo a dialogar e a exercer uma liderança com
rosto mariano. Intuímos que será de muita valia
a experiência de viver um diálogo contemplativo,
durante o próximo XXII Capítulo Geral, como é su-
gerido pelo processo Pré-Capitular:

As conversações contemplativas
nos desafiam a escutar 
de um jeito diferente. 
Significa ouvir o espírito 
dentro de nós e, ao mesmo tempo,
escutar o espírito nos outros. 
Isso nos obriga a suspender 
o nosso julgamento, a resistir 
à tentação de se envolver em 
um debate e a escutar
profundamente a outra pessoa.
Elas convidam cada pessoa 
a abrir seu coração e mente para
que vejam a experiência da vida
pelos olhos de outras pessoas,
permitindo-lhes que 
nos enriqueçam e possamos 
ver algo novo.

Ir. Joe McKee 
nos Estados Unidos

(junho de 2015)
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2. Circular, Cartas 
e Mensagens 
do Ir. Superior Geral

Em sua Circular, fala da fra-
gilidade que vive o nosso
Instituto e apresenta um ho-
rizonte esperançoso ao co-
locar Maria como fonte de
nossa renovação. Ele nos aju-
da a compreender melhor a
expressão “rosto mariano da
Igreja” e nos convida a centrar
em três ícones marianos nos
quais encontramos a chave

sobre como viver três áreas essenciais de nossa vida e missão como
Maristas de Champagnat: a Visitação, Pentecostes e a Anunciação. Com
a Visitação, somos convidados a participar da “Igreja do avental” a
serviço dos mais vulneráveis; com Pentecostes, a nos reencantar com a
vida comunitária e fraterna; e com a Anunciação, a fazer experiência de
Deus que habita o nosso íntimo, ao qual só podemos escutar e
vivenciar no silêncio e na escuta interior.  

Além desta Circular e de pouco mais de trinta Boletins enviados aos
Provinciais e Superiores de Distrito com conteúdo motivacional e in-
formativo, o Ir. Emili propôs ao longo de seu mandato diversas
mensagens em vídeos com a ideia de transmitir sua reflexão de
maneira mais viva e direta e em sintonia com os meios de comu-
nicação atuais. Mensagens em vídeo recebidas por diversos
grupos de jovens, irmãos e leigos, reunidos tanto nas Províncias
e Distritos como em encontros interprovinciais, internacionais,
inter-regionais. No dia 2 de janeiro de 2017, por ocasião da ce-
lebração do Bicentenário, o Ir. Emili enviou a todo o Instituto
uma mensagem em vídeo na qual mencionou três palavras:

gratidão, perdão, compromisso.  Faremos referência a esta men-
sagem na conclusão deste relatório. Além de suas mensagens

escritas ou em vídeo, por ocasião do Natal ou da festa do Pe. Cham-

N a linha de uma liderança
com tonalidade mariana,

o Ir. Emili Turú lançou sua
Circular Deu-nos o nome de
Maria, no dia 2 de janeiro de
2012. Nessa Circular, de ma-
neira simples, clara e pessoal,
ele nos motiva a ser participantes
da construção de uma Igreja
com rosto mariano.  
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pagnat, o Ir. Emili escreveu uma série de cartas di-
rigidas a todos os Maristas de Champagnat, com
as quais também pretendeu se mostrar próximo ao
Instituto e, ao mesmo tempo, motivar e desafiar em
torno de diversas temáticas.  

A carta Até os confins da Terra, de 2 de janeiro de
2013, nos motiva a ir além de nossas fronteiras
provinciais, fazendo alusão à missão “ad gentes”
na Ásia em anos recentes e convidando à colaboração
missionária internacional. No dia 6 de junho do
mesmo ano, Brasas ardentes, testemunhas da fé,
carta que ajudou a nos conectar com os 68 mártires
da Espanha, beatificados nesse mesmo ano, con-
vidando-nos a despertar e a avivar as brasas de
nossa fé.

Motivado pelos três anos de preparação ao Bicen-
tenário, ou melhor, ao terceiro Centenário que co-
meçamos no dia 2 de janeiro deste ano, o Ir. Emili
escreveu quatro cartas. A seguir faremos uma breve
menção a cada uma delas. Uma carta inicial, enviada
em 28 de outubro de 2014, O futuro tem um coração
de tenda, na qual apresentou os 3 anos de preparação
ao novo Centenário. Ela nos fala da “esperança
versus otimismo: tantum aurora est”, convidando-
nos a  não nos deixar levar por certo pessimismo
instalado entre alguns de nós, mas de nos abrir,
como Maria, à novidade do Espírito e, com Santo
Agostinho, a viver os dois filhos preciosos da espe-
rança: a indignação ao ver como as coisas estão e a

coragem para não permitir que continuem assim. 

Durante o ano Montagne, em 25 de março de
2015, o Ir. Emili nos enviou sua carta Montagne: a
dança da missão, recordando-nos que Deus é
missão. Não que Deus tenha uma missão, mas que
é missão. Portanto, é a missão que tem uma Igreja
ou nosso Instituto, a missão que tem a todos e
cada um... e nos faz um convite, seguindo o Papa
Francisco, para viver no diálogo profético, para
ser cúmplices do Espírito, para partir... Foi nessa
carta que o Ir. Emili lançou o convite originado na
Conferência Geral de 2013, referente às Comunidades
Internacionais para um Novo Começo, hoje conhe-
cidas como o Projeto Lavalla200>.

No ano Fourvière, a sua carta A revolução da ternura,
com data de 6 de junho de 2016, nos ajudou a reco-
nectar com o sonho e a promessa daqueles pioneiros
que diante da Nossa Senhora de Fourvière prometeram
fidelidade ao projeto de ser presença mariana na
Igreja e no mundo. Apresenta-nos a vida de Deus
como comunidade, como comunhão nas diferenças
e nos convida a viver de forma ativa a expansão do
carisma marista a tantas pessoas que se sentem
chamadas a torná-lo realidade em sua própria vida
como maristas, leigas, leigos e irmãos. Destaca o
papel dos irmãos como pessoas chamadas a “exagerar
a fraternidade” em uma igreja ainda tão marcada
pelo clericalismo, e convida a todas e a todos a
acolher o dom do laicato para ser cocriadores ativos
de um novo capítulo em nossa história marista.
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Por ocasião do Ano La Valla, em 2017, a carta intitulada La Valla:
casa da luz, nos recorda que essa casa das nossas origens tem
enorme poder simbólico para todos os maristas de Champagnat,
pois sintetiza os grandes temas desenvolvidos ao longo desses
últimos três anos: missão, fraternidade, espiritualidade. Essa carta
destaca, especialmente, o apelo para que nos tornemos homens e
mulheres de Deus. Convida-nos a levar a sério nossa vocação de
buscadores de Deus e, portanto, a viver acordados. Encoraja-nos a
introduzir o silêncio em nosso cotidiano como condição básica para
humanizar e dar qualidade e profundidade às nossas vidas. Silêncio
e escuta que se convertem em atenção amorosa ao presente no
qual descobrimos o mistério da vida. Assim, La Valla, casa da luz,
nos mostra o caminho a seguir e é um convite para que sejamos
casas de luz para os outros.

Um novo La Valla foi o título de sua carta convocatória ao XXII Ca-
pítulo Geral enviada em 8 de setembro de 2016. Nela ficam
enfatizados os temas da fraternidade e do diálogo, convidando-nos
a manter a conversação viva: o processo é a meta. Ao final de sua
carta ele nos recorda que vamos de começo em começo, por começos
sem fim, e que um Capítulo Geral representa uma nova ocasião que
nos é oferecida para recomeçar. Ele nos diz que é uma maravilhosa
oportunidade, porém igualmente mais dolorosa, porque implica
abandonar a terra conhecida e se arriscar no território do novo...

2. CIRCULAR, CARTAS E MENSAGENS DO IR. SUPERIOR GERAL

Em torno dessa mesa irão partilhar o pão e a palavra,
alegrias e tristezas, sonhos e frustrações. 
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3. Estilo de visitas, presenças 
e acompanhamento 
das Unidades Administrativas

Visando a dar maior priori-
dade ao acompanhamento
das Unidades Administra-
tivas por parte do Con-
selho Geral, propu-
semo-nos a dele-
gar as diversas
áreas de anima-
ção, atribuindo
responsabilidade
mais direta aos Di-

retores de cada um dos Secretariados e nos colocando
(cada Conselheiro Geral e o Vigário Geral) como apoio
desses Secretariados. Parece-nos que essa estrutura
favoreceu nossa dedicação ao acompanhamento e segui-
mento das Províncias e Distritos.
O Superior Geral ou o Vigário Geral, bem como o Conselheiro
de ligação da Unidade Administrativa, estiveram presentes
em quase todos os Capítulos Provinciais ou Distritos,
sobretudo quando assumia um novo Provincial ou um
Superior de Distrito. Quando se tratava do início de um
segundo mandato, normalmente esteve presente o conselheiro
de ligação. Os Irmãos Emili e Joe também estiveram

Alinhados a essa reco-
mendação do XXI

Capítulo Geral, fizemo-
nos presentes nas Pro-
víncias e Distritos de
diversas maneiras, pre-
sença que tomou a maior
parte do nosso tempo
como Conselho Geral
durante esses oito anos.  

As visitas são um meio para animar as Unidades Administrativas, segundo o espírito do
apelo fundamental e das orientações do XXI Capítulo Geral. São oferecidas a todos os
Irmãos, especialmente aos responsáveis pelas Províncias e Distritos. 
O Ir. Superior Geral deve visitar pessoalmente, por meio de seu Vigário, de seus
Conselheiros ou de outros delegados, as Províncias e os Distritos ao menos uma vez
durante seu mandato (C 130.1).  

(Documento do XXI Capítulo Geral)

Ir. Antonio Ramalho
no Chade (2014).



presentes em muitos lugares em determinadas ocasiões: assembleias,
retiros, cursos de formação permanente, encontros, celebrações de
jubileus da presença Marista em alguns países, etc. Convém recordar
que as visitas canônicas realizadas pelos Conselheiros Gerais nas
Unidades Administrativas se realizaram por delegação do Irmão
Superior Geral.
Quanto à organização para realizar as visitas, o Ir. Emili confiou
aos Conselheiros Gerais o acompanhamento das regiões, formando
equipes da seguinte maneira: para as Américas, os Ir. Josep Maria
Soteras, Eugène Kabanguka e, em seguida, o Ir. Víctor Preciado (que
havia encerrado seu mandato de Ecônomo Geral); para a África e
Europa, os Ir.  Antonio Ramalho e Ernesto Sánchez; para a Ásia e
Oceania, os Ir. Mike de Waas e John Klein que, desde setembro de
2013, por questões de saúde, não pôde continuar a exercer suas
funções como Conselheiro Geral, tendo sido substituído, em suas
atribuições de ligação com essas regiões, pelo Ir. Joe McKee, Vigário
Geral.  Para facilitar a comunicação, cada Unidade Administrativa
contou com um Conselheiro de ligação como referência, dentre os
responsáveis pela região. 
No início de nosso mandato, concordamos como Conselho com
alguns critérios para o acompanhamento e as visitas das
Províncias. Os critérios foram os seguintes: os Conselheiros de
ligação realizam a visita canônica nas regiões indicadas; eles podem
ser acompanhados por mais alguém quando for necessário; a visita
canônica é planejada ao longo dos 8 anos, de acordo com as
Unidades Administrativas, procurando que, antes da Conferência
Geral, tenha havido pelo menos algum tipo de presença em cada

Província ou Distrito;  as visitas são oferecidas a todos os
irmãos, sobretudo aos responsáveis pelas Províncias e
Distritos (como destacou o XXI Capítulo Geral); têm
prioridade as comunidades mais isoladas, bem como as
casas de Irmãos idosos e de formação; deve-se procurar

combinar o tempo dedicado às visitas com o dedicado à
reflexão como Conselho (sessões plenárias) e a um

ritmo de vida pessoal equilibrado; os objetivos de
cada visita são estabelecidos de acordo com o Su-

perior Geral e o Vigário Geral a partir das prioridades
do plano de animação e governo, e em diálogo
com as Províncias e Distritos.
A partir desses critérios, procuramos oferecer
um acompanhamento contínuo por meio das
visitas e outras formas de comunicação. Quisemos
estar presentes de várias maneiras: assembleias,
encontros com o Conselho Provincial, retiros,
acompanhamento de algum programa específico
em algumas Províncias ou Distritos, aquilo que

denominamos “visita longa” e que em alguns lu-

3. ESTILO DE VISITAS, PRESENÇAS E ACOMPANHAMENTO DAS UNIDADES ADMINISTRATIVAS
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Na página 
à direita:

Acima
Ir. John Klein 

em Trichy, 
Índia;

Abaixo
Ir. Víctor Preciado 

com jovens 
da Província Brasil 

Sul-Amazônia - 2015

Ir. Eugène Kabanguka 
no Capítulo 

da Província Brasil 
Centro-Sul - 2014
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gares abrangeu toda a Unidade Administrativa,
convite para momentos importantes e de celebração,
etc... Em geral, contamos com maior flexibilidade
no momento de organizar o calendário de visitas
ao longo do mandato. Foi uma riqueza para nós
como Conselho conhecer de perto as realidades
maristas, pois nos permitiu uma melhor compreensão
das diversas situações. O contato direto nos ajudou
a oferecer orientação talvez mais adequada e
adaptada à realidade quando se tratou de oferecer
nosso feedback ao Provincial ou Superior de Distrito
e seu Conselho. 
Podemos dizer que, ao longo das visitas, fomos
abrindo caminho e aprendendo a forma de realizá-
las. Houve também formas diferentes de se fazer
as visitas conforme a realidade das Unidades Ad-
ministrativas ou de cada região.
Com as presenças do Superior Geral e do Vigário
Geral, dos Conselheiros de ligação e dos integrantes
dos diversos Secretariados, buscamos exercer uma
liderança de proximidade e de acompanhamento.
Muitas outras ocasiões, como os encontros das
Conferências de Provinciais de cada região e os
diversos encontros internacionais, foram oportu-
nidade para fortalecer os laços de proximidade,
principalmente com os Provinciais e Superiores de
Distrito. 

Tivemos ecos de que, seguindo esse modelo de
acompanhamento mais próximo das equipes de li-
derança, certamente se sentiu falta em vários lu-
gares de uma presença mais direta do Conselho
Geral nas comunidades, seja porque aconteceu
apenas uma vez em 8 anos ou porque não foi pos-
sível realizar em razão da grande quantidade de co-
munidades em algumas regiões. Ao final dessa
parte expressamos alguns ecos com relação à nossa
própria experiência no contato com as diversas
realidades.
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A. CONSELHOS GERAIS AMPLIADOS

Durante nosso mandato, foram realizados dois Conselhos Gerais Amplia-
dos em cada região do Instituto.

É um meio pelo qual o Conselho geral pleno se reúne com os
Conselhos de uma Região, para acompanhar os Conselhos pro-
vinciais e de Distrito, conhecer a realidade da Região e exercer
a corresponsabilidade na animação e no governo do Instituto.

(Documento XXI Capítulo Geral).

Esses encontros foram ocasião de um maior conhecimento das equipes de
liderança Provincial ou de Distrito para favorecer a busca comum em co-
nexão com todo o Instituto como corpo global. Em cada um dos encontros
foi propiciada uma dinâmica de diálogo e de escuta visando à construção
de uma mentalidade coletiva frente ao futuro. A partir de 2012, a primeira
série de encontros teve como tema a região e seu futuro, de modo que as
temáticas estivessem de acordo com cada uma das regiões. Na segunda
série de encontros (realizados durante o ano 2016) o tema foi comum a

4. Encontros
Internacionais
em nível de Instituto

Durante 8 anos foram
realizados encontros

internacionais
importantes, nos quais

estiveram presentes
todos os membros do

Conselho Geral,
privilegiando uma

dinâmica ativa, 
de diálogo fraterno, de

corresponsabilidade, 
e de busca e

discernimento 
comuns.

Conselho Geral Ampliado 
da Europa, em Guardamar,

Espanha - 2016
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todas as regiões: tratou-se de uma reflexão sobre
“ser irmão hoje, um relato de graça”, a partir do do-
cumento “Identidade e Missão do Religioso Irmão na

Igreja”. Em cada encontro refletiu-se também sobre
os projetos institucionais, colocados em marcha
tendo em vista o XXII Capítulo Geral.

B. ENCONTROS DE NOVOS PROVINCIAIS E SUPERIORES DE DISTRITO

Desde o ano de 2010, e com uma frequência de
dois anos cada, realizamos os encontros de novos
Provinciais e Superiores de Distrito. Foram convo-
cados principalmente quem havia iniciado ou es-
tava por começar o serviço de animação como
líderes de sua Unidade Administrativa. No primeiro
encontro foram convidados também os que inicia-
vam seu segundo mandato, de modo que foi pos-
sível contar com a contribuição de sua grande
experiência nesse campo.  O Conselho Geral parti-
cipou completo de quase todas as sessões, com ex-
ceção de quando os grupos eram muito reduzidos.
Procurou-se contar com uma dinâmica que favore-
cesse ao máximo o intercâmbio de experiências
entre os próprios participantes. Foram proporcio-
nados também momentos de partilha dos projetos
institucionais que estavam sendo realizados na-
quele momento. Esse tipo de encontro favoreceu
um vínculo mais forte de intercâmbio e proximi-
dade entre os Provinciais e Superiores de Distrito,
e também com os membros do Conselho Geral. 

C. CONFERÊNCIA GERAL

Em setembro de 2013, a Conferência dos Pro-
vinciais foi celebrada em N.D. de l’Hermitage
com o tema “Despertar a Aurora/Místi-
cos e Profetas para o nosso tempo”. Foi
uma experiência de três semanas du-
rante as quais pudemos avaliar o cami-
nhar do Instituto a quatro anos do
Capítulo Geral e, por outro lado, escu-
tar intuições de futuro em torno de di-
versos temas.  

Durante a Conferência foi inaugurada
a casa de La Valla restaurada. Os três
níveis dessa casa logo motivaram os

três anos de preparação ao Bicentenário Ma-
rista: a missão (Ano Montagne), represen-

tada pelo andar superior da casa; a
fraternidade (Ano Fourvière), simboli-
zada pelo andar térreo onde se encon-
tra a mesa; e a interioridade (Ano La
Valla), em conexão com o andar infe-
rior ou subsolo, que antes não dava
acesso ao público e, a partir da res-
tauração, foi redescoberto. Destaca-
mos que esse tema está amplamente
desenvolvido no número 46 da revista
FMS Mensagem intitulada: “Rumo a
um novo começo”. 

Novos provinciais e o Conselho Geral em peregrinação 
ao Vaticano para celebrar o Jubileu da Misericórdia -
Abril de 2016
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No decorrer da Conferência, refletiu-se sobre
a possibilidade de contar com uma visão de
futuro para o Instituto. Parecia que a visão
estava representada pelos seguintes seis pon-
tos-chave ou linhas de ação: a atenção aos
mais vulneráveis, a disponibilidade global, a
animação de comunidades internacionais, o
aprofundamento de uma vida significativa
como irmãos, a evangelização-missão e, por
último, as novas perspectivas do governo do
Instituto. Durante a reflexão foi lançado o
projeto comunidades internacionais para
um novo começo. E a partir das sugestões
que a Conferência Geral proporcionou, o Con-
selho Geral procurou concretizar o projeto
que hoje conhecemos como Lavalla200>.

Pelo processo vivido como grupo, parece-nos
que a Conferência Geral, mais do que ter ofe-
recido como fruto um novo documento, gerou
um movimento interior na pessoa de cada um

de seus participantes. E, tratando-se de quem prestava o serviço de
liderança nesse momento, o fruto passou a ser evidente com o passar
do tempo nas diversas Unidades Administrativas. 

                                                                         

4. ENCONTROS INTERNACIONAIS EM NÍVEL DE INSTITUTO

Ir. Michael De Waas
durante 

a Conferência Geral

D. II ASSEMBLEIA INTERNACIONAL 
DA MISSÃO MARISTA

Em setembro de 2014, foi realizada em Nairóbi, Quênia, a II Assem-
bleia Internacional da Missão Marista, com o tema Maristas Novos em
Missão. Nairóbi acolheu 117 participantes, leigas, leigos, irmãos e
alguns convidados procedentes de 45 países. A Assembleia foi
organizada por uma equipe internacional de leigos e irmãos.
Na preparação prévia e durante o evento, contaram com o
apoio direto dos cinco Secretariados. A mensagem final
Vozes do Fogo assim se expressa: “Prestes a celebrar o bi-
centenário do Instituto Marista, juntos imaginamos um
novo relato em que a profecia, a mística e a comunhão
sejam as características nas quais nós nos reconheçamos e
que nos reconheçam como Maristas de Champagnat”. Desse
modo, a Assembleia da Missão veio confirmar as intuições
sobre mística e profecia, emanadas também na Confe-
rência Geral, acrescentando um forte componente em
torno da comunhão: místicos e profetas, em comu-
nhão.



                 Abril 2017  • 19

5. Alguns ecos da 
nossa experiência 
no contato com 
diversas realidades maristas

vida jovem em algumas
partes do Instituto com irmãos que fazem seus votos perpétuos, além
de um bom número de noviços que desejam ser irmãos; encontrar irmãos
íntegros e felizes, que percorreram a vida marista por 50, 60 anos ou
mais; tanta vida jovem que se beneficia da Missão marista; irmãos e
leigos dedicados em plenitude à Missão; encontramos mais lideranças
na Província e no Distrito em serviço mais colegiado com seus Conse-
lhos; é evidente a crescente organização nas Unidades Administrativas
para o bem da vida e da missão maristas; observamos os esforços para
que sejamos cada vez mais solidários, com as obras atuais e em obras
que se mobilizam nas periferias; admiramos as situações de presença
solidária de irmãos e leigos em países que vivem momentos de crise ou
de guerra; sentimos com força o espírito de família tão presente em
todo o Instituto; percebemos o caminhar com esperança rumo a um
novo começo que todos desejamos...

O nosso coração também se entristeceu diante de vidas desanimadas que
encontramos; frente a comunidades vivendo um ativismo que deixa
pouco espaço para a vida fraterna, para as relações saudáveis, para de-
senvolver a interioridade espiritual; às vezes comunidades reduzidas ao
mínimo em número de membros e muitas vezes tão isoladas geografi-

A experiência de Emaús
pôde muito bem ser repe-

tida dentro de nós ao longo de
nosso percurso através do Ins-
tituto. Muitos sinais de vida fa-
ziam arder nosso coração,
novos brotos de vida marista:
cada vez mais leigos que desco-
brem seu ser marista e desejam
vivê-lo com um compromisso
maior;
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camente; causa-nos tristeza ver alguns lugares do Instituto que pare-
cem ser menos atendidos e até ignorados; frente às saídas de irmãos
que, com um processo de pouco ou nenhum discernimento solicitam
deixar a Congregação;  a dor frente à ocorrência de situações de abuso
sexual, que tanto dano causaram às vítimas e a muitas outras pessoas
que foram afetadas (famílias, comunidades, comunidade educativa...).
E nos entristece também ver em alguns lugares situações estruturais
que pareceriam intocáveis, como um trem que avança sem rumo e que
ninguém se atreve a frear...  

Em meio a isso tudo, tentamos nos colocar à Sua escuta, procuramos
aprender com tudo o que temos visto e encontrado; compartilhamos e
reconhecemos o Senhor no partir do pão, nascendo em nosso interior a
súplica: fica conosco que a tarde está caindo... E é então que, a partir
d’Ele, sentimos que tudo tem um “para quê”, um sentido... e que Ele
aí está e nos anima a ir e a continuar proclamando... E nos anima a
ideia de que nos sentimos corresponsáveis na liderança e continuamos,
todos, oferecendo o que é possível de nossa parte para manter vivo o
carisma marista a serviço da Igreja e do mundo.

4. ALGUNS ECOS DA NOSSA EXPERIÊNCIA NO CONTATO COM DIVERSAS REALIDADES MARISTAS

Ir. Josep Maria Soteras -
México 2015



II. Três horizontes de futuro
“ E CHEGARAM À ALDEIA PARA ONDE IAM, E ELE FEZ COMO

QUEM IA PARA MAIS LONGE. E ELES O CONSTRANGERAM, 
DIZENDO: ‘FICA CONOSCO, PORQUE JÁ É TARDE, E JÁ DECLINOU

O DIA’. E ENTROU PARA FICAR COM ELES.” 
(LC 24, 28-29)
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A reflexão que fizemos no XXI Capítulo Geral vislumbrava como ho-
rizonte o ano de 2017 e nos perguntávamos sobre quais seriam os
sinais que naquela ocasião nos falariam de vida, de vitalidade, de
“nova terra” ...

A “nova terra” de uma autêntica renovação do Instituto exige uma
verdadeira mudança de coração. O espírito deste XXI Capítulo, o hori-
zonte do bicentenário de nossa fundação e uma maior consciência de
nossa internacionalidade convocam-nos, com urgência, para:

• uma vida consagrada nova, firmemente arraigada no
Evangelho, que promova um novo modo de ser irmão;

• uma nova relação entre irmãos e leigos/as, baseada na
comunhão, buscando juntos uma crescente vitalidade do
carisma marista, no mundo de hoje;

• uma presença fortemente significativa entre as crianças
e jovens pobres.

(Apelo Fundamental, XXI Capítulo geral)

A seguir, abordaremos cada um desses três horizontes de futuro os
quais, como Administração Geral, procuramos promover e animar.
Apresentaremos algo relativo ao nosso caminhar, às realizações; al-
gumas reflexões relativas às nossas aprendizagens; destacaremos
também aqueles pontos que parecem se apresentar como desafios a
enfrentar; e, finalmente, algumas ideias como orientações de futuro
com as quais se procuraria dar resposta a alguns dos desafios a serem
enfrentados.  O conteúdo dessa parte é resultado de uma reflexão
conjunta entre o Conselho Geral e os cinco Secretariados que atual-
mente estão a serviço do Instituto a partir da Administração Geral
(irmãos hoje, laicato marista, missão, Colaboração para a missão in-
ternacional e FMSI).

II. TRÊS HORIZONTES DE FUTURO

Integração entre 
o Conselho Geral e 

os diretores dos secretariados -
Fevereiro de 2016
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1.Primeiro horizonte 
de futuro: 
uma vida consagrada nova que promova 
um novo modo de ser irmão

A. CAMINHAR / REALIZAÇÕES

Processo de revisão das Constituições. Uma das decisões capitulares
indicou: “O XXI Capítulo geral acredita que, para um mundo novo, ne-
cessitamos de uma conversão do coração. Uma revisão profunda das
Constituições e Estatutos, com uma ampla participação dos Irmãos, pode
ajudar-nos a revitalizar nossa vocação.” (Documento do XXI Capítulo
Geral).  O processo realizado em suas diversas fases parece ter gerado
no Instituto uma importante reflexão e um movimento positivo. Sobre
esse ponto, dedicaremos mais adiante algumas considerações por se
tratar de um mandato capitular. 

Interioridade/Espiritualidade. Parece que começa a ocorrer em algu-
mas partes do Instituto um despertar referente a novas formas de viver
a interioridade e a espiritualidade. A partir do Conselho Geral e dos Se-
cretariados surgiram diversas oportunidades de animar retiros e encon-
tros em quase todas as Unidades Administrativas para promover os
horizontes capitulares e animar a espiritualidade. Nos diversos tipos
de encontro que animamos, promovemos momentos e espaços de escuta
e contemplação. Do mesmo modo, procurou-se favorecer a interioridade
e a espiritualidade nos diversos programas de formação permanente
oferecidos. 

Estilo de liderança. Um estilo de liderança horizontal, corresponsável,
com a presença e a participação próximas do Conselho Geral em mo-
mentos significativos das Províncias: Capítulos, Assem-
bleias... Nos encontros animados pelo Conselho
Geral, procurou-se dar espaço para o diálogo
fraterno e a interioridade, e foi proposto um
ritmo equilibrado no desenvolvimento dos pro-
gramas.

Voltando às fontes. Há vários anos se rea-
liza um esforço sustentado por parte da
comissão internacional do patrimônio
espiritual marista, tanto para construir

Irmãos Emili e Joe durante
o Conselho Geral Ampliado
com a Região Arco Norte -
Guatemala 2012



a história do Instituto como para continuar a pesquisa e o aprofun-
damento de vários temas relacionados com as origens do Instituto
ou com temáticas maristas específicas. Em 2010 foi publicada a Cro-
nologia Marista (em Francês), e logo depois A Regra do Fundador (em
Espanhol) e, motivados pelo Bicentenário, estamos publicando três
volumes sobre a História do Instituto (nas quatro línguas oficiais).
Essas publicações constituem parte da coleção FMS Studia, iniciada
com a publicação da Cronologia Marista. 

O projeto Lugares Maristas (a comunidade internacional de l’Hermi-
tage, constituída por irmãos e leigos, e a restauração das casas de
l’Hermitage e La Valla) promoveu uma aproximação e um aprofunda-
mento das origens maristas por parte de grande número de irmãos e
leigos. 

Destacamos que, a partir da Administração Geral anterior, foi em-
preendido um esforço importante para renovar os Lugares Maristas,
começando pela casa de N.D. de l’Hermitage. No início de nosso man-
dato foi inaugurada a nova casa de l’Hermitage. Na sequência, pro-
cedeu-se à restauração da casa de La Valla, inaugurada por ocasião
da Conferência Geral. A restauração desses Lugares Maristas preten-

1. PRIMEIRO HORIZONTE DE FUTURO
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deu favorecer uma aproximação viva de nossas ori-
gens e também ser símbolo da renovação à qual
nos sentimos chamados.

Na página seguinte: 
Curso de Espiritualidade

“Senderos” - 
El Escorial 2015
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Projeto Lavalla200>. Como resposta aos apelos
da Igreja e do mundo, realizamos como Instituto
um movimento de abertura a vários países da Ásia.
Assim, em fevereiro de 2007, teve início o setor
Ad gentes que, a partir de agosto de 2013, conver-
teu-se no atual Distrito Marista da Ásia. Em conti-
nuidade a esse movimento, durante a Conferência
Geral surgiu, entre outros temas, o projeto de co-
munidades internacionais para um novo começo,
que logo passou a ser denominado Lavalla200>.
Nesse projeto se enfatiza a vivência da internacio-
nalidade, a disponibilidade global, uma maior
atenção a jovens vulneráveis e um forte acento na
vivência da espiritualidade... 

Secretariado Irmãos Hoje. Foi organizado o Se-
cretariado Irmãos Hoje, com dois irmãos dedicados
em tempo integral e uma Comissão Internacional.
A partir desse Secretariado, procurou-se integrar
diversas áreas relacionadas à animação da vida dos
irmãos: animação vocacional, formação inicial, for-
mação permanente, vida comunitária, espirituali-
dade, patrimônio espiritual. O Secretariado se fez

presente e se constituiu em ponto de contato im-
portante com as equipes regionais de animação de
pastoral vocacional e a formação inicial e perma-
nente. 

Programas de Formação permanente. Buscou-se
unificar e ampliar a proposta dos programas ofere-
cidos em El Escorial e Manziana. As equipes de
ambas as casas, junto com o Secretariado, elabo-
raram uma proposta formativa para vários anos. Foi
um esforço para atender a diversos grupos de ir-
mãos, por faixas etárias ou por temas de animação:
horizontes, ‘senderos’, ‘umbrales’, amanhecer, for-
madores, animadores comunitários, pós-perpétuos
e animadores vocacionais. Um elemento impor-
tante para favorecer a internacionalidade foi a ex-
periência conjunta vivida em l’Hermitage. A Casa
Geral foi sede para alguns dos programas ofere-
cendo-se como casa de acolhida e de experiência
internacional. 

A respeito dos programas da terceira idade, foram
constituídas três equipes ad hoc, uma para língua in-



glesa, uma para a língua francesa e uma para as línguas espanhola e
portuguesa. Nos diversos programas houve a participação direta do Con-
selho Geral, abordando temas referentes a um novo jeito de ser irmão. 

Formação inicial. Apreciamos o fato de que se está dando maior aten-
ção ao tema da formação inicial em algumas regiões do Instituto: en-
contro de formadores, renovação de planos, união de esforços para se
contar com noviciados interprovinciais, cuidado na formação de for-
madores... Em 2014, foi oferecido em Manziana e El Escorial, simulta-
neamente, um programa de 9 meses para a formação de formadores. 

O Colóquio Internacional sobre Formação Inicial Marista, realizado
em N.D. de l’Hermitage em outubro de 2015 com participantes de
todas as Regiões (formadores, provinciais, leigos, irmãos jovens, con-
selho geral), foi uma ocasião importante como Instituto para discer-
nir, dialogar e dar orientações em relação ao Marista  que queremos
formar para o futuro, considerando um novo começo (formação con-
junta, itinerários formativos, comunidades “ecossistemas”, interna-
cionalidade, disponibilidade global, novo rosto de ser irmão). 

Intercongregacionalidade. Há hoje uma crescente abertura a outras con-
gregações: Projeto Fratelli, no Líbano, e Missão Intercongregacional, no
Sudão do Sul. O Secretariado integra um grupo em Roma do qual partici-
pam várias congregações de irmãos, espaço em que se reflete sobre a vo-
cação dos irmãos e também se promove a difusão do recente documento
do Vaticano Identidade e Missão do Religioso Irmão na Igreja. Esse grupo
nasceu de uma experiência conjunta, realizada em Roma em setembro de
2012, na qual participaram irmãos de 8 congregações. A partir de então,
foram realizados alguns encontros mais pontuais em Roma com mais de
120 participantes de cerca de 20 congregações de irmãos.

Por outro lado, fortaleceram-se
cada vez mais os laços entre os
quatro ramos Maristas.  Além dos
encontros ocorridos cada ano
entre os quatro Conselhos Gerais,
foram realizados em conjunto os
encontros maristas internacio-
nais de jovens no Rio de Janeiro
e em Lyon (este último motivado
pelo Bicentenário da Promessa
de Fourvière). 

O Conselho Geral realizou inter-
câmbios com os Conselhos Gerais
de outras congregações, como os
Irmãos de La Salle e os Irmãos
Cristãos de Edmund Rice.
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1. PRIMEIRO HORIZONTE DE FUTURO

Encontro dos Conselhos Gerais
dos Irmãos de La Salle 

e dos Maristas - Marzo 2017
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Linguagem e comunicação. Utilizamos com fre-
quência palavras, títulos e metáforas de conteúdo
simbólico que favorecem e animam o caminhar rumo
ao futuro. Percebe-se, no entanto, que em algumas
ocasiões tais palavras ou metáforas necessitariam

Interioridade/espiritualidade. Temos vivenciado e
aprendido a importância da contemplação, freando
assim um pouco a tendência ao ativismo tão pre-
sente entre nós. Por outro lado, constatamos que os
processos humanos e espirituais não se limitam a
experiências pontuais, mas graduais e continuadas.
Por isso, implicam acompanhamento, perseverança
no desenvolvimento, integração pessoal...

Programas de formação permanente. As diversas
propostas, bem como as experiências de contato
multicultural/intercontinental, permitiram
aos participantes se abrirem a novos hori-
zontes e experimentar um pouco mais o
significado de fazer parte de um corpo glo-
bal. Os participantes valorizam os progra-
mas como espaço de renovação para sua
vida consagrada. A duração dos programas
poderia ser reconsiderada conforme o ob-
jetivo de cada um deles. Quanto ao número
de participantes, houve ocasiões em que foi
difícil completar a quota mínima suficiente
para tornar viável o programa. Talvez tenha fal-
tado construir a nova proposta formativa a par-
tir de um processo que incluísse uma consulta
mais abrangente às Unidades Administrativas.

Acompanhamento das Regiões. Não se cami-
nha no mesmo ritmo em todas as partes do Insti-
tuto, nem se provoca o mesmo impacto nas
iniciativas propostas. É necessário estar atento para
acompanhar os diferentes ritmos e cuidar para que
no conjunto não sejam criadas distâncias entre as
diversas partes do Instituto. 

Formação conjunta. Os programas de animadores
comunitários de Manziana e El Escorial incluíram em
l’Hermitage uma experiência de formação comparti-
lhada entre irmãos e leigos. Foi muito valorizada por
todos os participantes. A partir dessas experiências,
e em geral em muitas partes do Instituto, os irmãos
vão descobrindo a riqueza da vocação marista laica
e a sua relação com a nossa própria vocação de ir-
mãos. Ambas as vocações se animam e se enrique-
cem mutuamente.

de um maior aprofundamento em relação a seu con-
teúdo, de maneira que fossem mais específicas e
claras para todos. Por exemplo: nova terra, sair de-
pressa, novo modo de ser irmão, irmãos hoje, leigos
maristas, maristas de Champagnat... A ideia é poder
apresentar todo o conteúdo que desejamos e apro-
fundar seu significado.   

Secretariado Irmãos Hoje. Valorizamos a integra-
ção, isto é, o esforço de unificar diversas áreas em
um mesmo Secretariado (animação vocacional, for-
mação inicial, formação permanente, patrimônio es-
piritual). Ao mesmo tempo, constatamos que,
talvez, com a estrutura atual, não conseguimos dar
a suficiente atenção a todas elas.

B. ALGUMAS APRENDIZAGENS A PARTIR DA EXPERIÊNCIA

Curso de espiritualidade “Mid-life” 
em Manziana – Maio de 2015



C. DESAFIOS
Interioridade/espiritualidade. Mencionamos que parece
ocorrer um despertar na busca de novas formas de viver a
interioridade e a espiritualidade em algumas partes do Ins-
tituto, mas também constatamos que talvez falte um longo

caminho a percorrer, tanto onde já se avançou quanto em lu-
gares em que praticamente se tentou muito pouco. Parece-nos

que poderiam ser promovidos mais es-
paços de interioridade e contemplação
nos diversos tipos de encontro provin-
cial (capítulos, assembleias, retiros) de
modo que, a partir daí, também se fa-
vorecesse a vivência em âmbito local. 

Situação vocacional. Diante do contínuo decrés-
cimo e envelhecimento no Instituto, como continuar
acompanhando a todos para viver essa realidade? Como
acompanhar as Províncias e Regiões onde há atualmente
o maior número de irmãos jovens? Como suscitar novas
iniciativas de pastoral vocacional marista?

Novo modo de ser irmão. Reforçar o desenvolvimento
que se está dando ao tema da interioridade e espiritua-

lidade em todos os níveis (pessoal, comunitário, provincial,
geral...). Os temas da internacionalidade e da disponibilidade

28

La Valla, 
subsolo
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global parecem ainda incipientes, o que implicaria
talvez mais reflexão e mais iniciativas concretas
(na formação inicial e permanente). Oferecer uma
reflexão e orientações a partir da pastoral voca-
cional, da formação inicial e permanente, sobre o
que implica ser irmão marista hoje. Tudo isso se
vincula à reflexão sobre a identidade e missão do
irmão marista hoje e ao tema da comunhão entre
irmãos e leigos.

O tema comunitário.  O desafio de valorizar a di-
mensão comunitária como um sinal profético muito
forte hoje em dia e nos próximos anos. Como aten-
der, a partir de sua própria especificidade, as dis-
tintas comunidades que existem em todo o Insti-
tuto? Como nos reencantar com o tema comunitário
ao nos sentir convocados, chamados a fazer do
espaço comunitário um lugar de encontro e cres-
cimento com a clareza de que somos comunidade
para a missão? Como animar o tema da reestrutu-
ração de comunidades nos lugares onde o reduzido
número de integrantes já não torna viável e possí-
vel uma vida comunitária básica? Como oferecer
um espaço de acolhida e de crescimento vocacional
aos novos membros, irmãos de votos temporários,
voluntários, leigos maristas...?

Formação inicial. Favorecer na formação inicial
os temas do Instituto que apresentam o novo jeito
de ser irmão. O tema da interioridade e espiritua-
lidade deveria ser mais reforçado na formação ini-
cial, além do que já se realiza na formação perma-
nente. Ficam pendentes nas Regiões uma maior
reflexão e a aplicação prática das conclusões do
Colóquio internacional de formação inicial. A partir
da Administração Geral, e especialmente do Secre-
tariado, procurar oferecer um maior seguimento à
formação inicial no Instituto.

Formação permanente. Parece-nos que o acompa-
nhamento dos maristas de Champagnat, irmãos e
leigos, exigirá novos mecanismos, novas estratégias
e formas para intensificar a própria formação e pro-
piciar o apoio e o acompanhamento necessários.
Os programas de formação permanente oferecidos
em Manziana, Roma e El Escorial precisam assumir
o desafio de contar com um número mínimo sufi-
ciente para que esses programas sejam viáveis, pois
nos últimos anos não foi fácil contar com o número
mínimo adequado para a sua realização.

Colóquio Internacional Marista 
sobre a Formação Inicial - Outubro de 2015

1. PRIMEIRO HORIZONTE DE FUTURO
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1. PRIMEIRO HORIZONTE DE FUTURO

Projeto “Fratelli”, 
Líbano

Maristas 
azuis 

de Alepo, 
Síria

D. ORIENTAÇÕES DE FUTURO

Interioridade/espiritualidade. Promover uma atitude con-
templativa, com rosto mariano, como uma forma de agir e
de viver a fraternidade. Incluir experiências mais variadas na
linha da interioridade na formação inicial. Contar com mais
centros no Instituto que promovam e animem. Que os diver-
sos encontros organizados pelo Conselho Geral e Secretaria-

dos continuem oferecendo ritmos mais
humanos e experiências de interioridade e
diálogo contemplativo...

Interculturalidade. Introduzir e aprofundar
o tema da multiculturalidade/intercultura-
lidade nos programas de formação inicial e
permanente. Consideramos importante pro-
piciar a aprendizagem de línguas para ir-
mãos e leigos de modo que se facilite a
comunicação em âmbito mundial. 



            Abril 2017  • 31

Pastoral vocacional. A necessidade de contar com
orientações para todo o Instituto sobre uma pas-
toral vocacional marista decorrente de uma pas-
toral vocacional aberta na qual se atenda todo
jovem e ofereça um acompanhamento mais espe-
cífico a quem sinta o chamado para ser irmão ou
leigo marista. 

Formação inicial. Oferecer um acompanhamento
mais próximo, de modo especial às regiões que
atualmente contam com maior número de postu-
lantes, noviços ou escolásticos a partir dos crité-
rios e orientações que possam ser oferecidos a
todas as regiões do Instituto.

Programas de formação permanente. Explorar a
possibilidade de realizar propostas mais interlin-
guísticas (com tradução simultânea). Ou a possi-

bilidade de contar com uma proposta única (in-
terlinguística). Também procurar se abrir mais
para a intercongregacionalidade em algumas das
propostas.

Formação conjunta de irmãos e leigos. Parece-
nos importante continuar elaborando propostas de
formação conjunta para irmãos e leigos com o ob-
jetivo de uma maior compreensão e revitalização
vocacional dos participantes.   

Proteção da infância. Consideramos necessário
que o tema da proteção da infância deva estar in-
cluído tanto nos programas de formação inicial
como nos programas de formação permanente, e
seja levado em conta na etapa da pastoral voca-
cional nos momentos de discernimento vocacional
e da seleção de candidatos.  

Programa de Animadores Vocacionais - Casa Geral, novembro-dezembro de 2016
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A. CAMINHAR/REALIZAÇÕES

O Secretariado dos Leigos. A estrutura do secretariado foi fortalecida.
Conta com um irmão como diretor e dois leigos/as como codiretores. E
quanto ao Secretariado ampliado, há representantes de todas as regiões
do Instituto. 

Comissões continentais. Foram criadas progressivamente as comissões
continentais do laicato marista. Em outubro de 2016 foi realizado um
encontro de todas essas comissões continentais em N.D. de l’Hermitage.
A reflexão desses dias, entre outros temas, abordou o documento “Marco
global de referência para a identidade do Marista Leigo”, que em sua re-
dação final se intitula: “Ser marista leigo”. 

Comissões provinciais. Foi incentivada a criação progressiva de co-
missões provinciais, fruto de uma caminhada de discernimento. Quase
todas as províncias têm equipes de animação (em alguns casos recai

2. Segundo horizonte 
de futuro: 

uma nova relação entre irmãos e leigos,
buscando juntos maior vitalidade

La Valla - 
Outubro de 2016
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sobre uma pessoa). Foram realizados alguns encon-
tros de comissões provinciais na Europa, Ásia e
América.   

Encontro sobre vinculação e pertença. Em março
de 2014, foi realizado em Roma um encontro sobre
vinculação e pertença laical. A maioria das Unida-
des Administrativas do Instituto atendeu ao con-
vite para participar. Foi a partir desse encontro que
se gerou a ideia de contar com um Marco Global
para todo o Instituto. 

Curso para formadores leigos. Em maio de 2015
realizou-se em Roma, em nossa Casa Geral, um
programa de formação para animadores leigos,
organizado e acompanhado pelo Secretariado
dos Leigos. Contou com 55 participantes, prove-
nientes de quase todas as Províncias do Insti-
tuto. 

Movimento Champagnat da Família Marista. O
Secretariado dos Leigos acompanhou o processo de
atualização do projeto de vida do MCFM motivado
pelos 25 anos de existência. Tratou-se de um pro-
cesso liderado pelos próprios leigos e leigas tendo
em vista a recriação do Projeto de Vida, em lingua-
gem leiga, para responder aos novos referenciais
da Igreja e do Instituto. 

Ser marista leigo. Propusemo-nos a elaborar um
marco de referência para a identidade do marista
leigo que se sente chamado a viver o carisma ma-
rista no mundo, implicando um reconhecimento de
tal identidade, para alguns, dentro de alguma forma
de associação, em comunhão com os irmãos e com
um caráter de internacionalidade. Despertar, encon-
trar, identificar-se e se associar são as quatro etapas
de um possível itinerário proposto para ajudar a
viver o processo vocacional como leigo marista.

Ilhas Salomão



Comunicação e recursos. Trabalhou-se na criação de recursos escri-
tos para a divulgação e a animação do caminho de comunhão (léxico,
boletim do Secretariado, fichas para aprofundamento...). E foram
apresentadas as experiências de comunhão (retiros irmãos-leigos,
formação conjunta, grupos e comunidades) por meio de publicações,
oficinas, visitas, etc.

Animação vocacional. Procurou-se desenvolver uma pastoral voca-
cional conjunta: reflexão, redação de um documento orientador, for-
mação de equipes que trabalham com esse enfoque, curso de
formação para a capacitação de animadores vocacionais, irmãos e
leigos. 

Formação conjunta. Favoreceu-se a formação conjunta, na qual se
busca aprofundar a vocação cristã e, ao mesmo tempo, a identidade
específica vocacional de irmãos e de leigos. Por ela se vive a corres-
ponsabilidade e se busca a vitalidade carismática. Constatamos que
existem ricas e variadas experiências de formação conjunta nas Pro-
víncias. Por parte do secretariado, foram realizadas oficinas de sen-
sibilização e animação (Avellanes, Nairóbi, Nigéria...). Também se
realizou uma progressiva incorporação de leigos a alguns programas
de formação permanente que anteriormente tinham sido projetados
apenas para irmãos (trabalho conjunto dos Secretariados Irmãos Hoje
e dos Leigos). 

Corresponsabilidade. A implantação do processo de novos modelos
foi uma importante oportunidade para continuar impulsionando a
corresponsabilidade entre irmãos e leigos nas diversas dimensões da
missão (animação, governança e gestão).

2. SEGUNDO HORIZONTE DE FUTURO

Irmãos e leigos 
envolvidos na direção 

do Secretariado dos Leigos
durante os últimos anos - 

N. D. de l'Hermitage, 
outubro de 2016
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Comunidades de irmãos e leigos. O Conselho Geral
favoreceu a criação de comunidades de irmãos e lei-
gos (l’Hermitage, comunidades internacionais La-
valla200>), além de estar atento às diversas
experiências desse tipo de comunidades existentes
nas Províncias. Nessas comunidades, os irmãos con-
tribuem com o dom da vocação religiosa e o carisma,
unido à sua caminhada espiritual e experiência co-
munitária, e os leigos contribuem com o dom de sua
vocação laical, seus estilos domésticos e familia-
res, sua experiência como comunidade cristã e
sua vivência específica do carisma.

Diversas formas de vinculação e per-
tença. Refere-se a uma forma de compro-
misso dos leigos com um grupo ou
instituição. Conhecemos e acompanhamos
diversas experiências nas Províncias em re-
lação a formas de organização laical e de vin-
culação ao Instituto como, por exemplo, leigos
maristas vinculados ao carisma na Província Ibé-
rica; Association Mariste de Laïcs, no Canadá; Ma-
rist Association of St. Marcellin Champagnat, na
Austrália…  
Temos acompanhado em especial a proposta da
Província da Austrália em relação à criação de uma
Associação pública de fieis como fórmula civil e
canônica, da qual podem ser integrantes tanto ir-
mãos como leigos maristas e na qual se articulam
o laicato marista e a responsabilidade das obras
educativas. Em junho de 2015 foram estudados os
Estatutos e feitas algumas modificações. Final-
mente, em fevereiro de 2016, o Conselho Geral
aprovou a criação da Associação e sua apresenta-
ção à Santa Sé. 
O Conselho Geral acolhe a Associação São Marce-
lino Champagnat como um projeto piloto do Ins-
tituto, pois é algo novo tanto para nós como
também para a Santa Sé: sua implantação na Aus-
trália ajudará a vislumbrar as possibilidades que
oferece para aquelas províncias que, no futuro,
considerem que também lhes convém. Trata-se de
mais uma experiência do Instituto, semelhante às
que estão sendo implantadas em outras UA, tanto
para a articulação do laicato, como para assumir
a responsabilidade pelas obras educativas (Cf. Bo-
letim 29 do Ir. Emili aos Provinciais, 16/03/2016).

B. ALGUMAS APRENDIZAGENS
A PARTIR DA EXPERIÊNCIA

Caminho de comunhão. Passamos a caminhar jun-
tos, irmãos e leigos, e isso dá singularidade à
nossa experiência. Há um enriquecimento mútuo
entre irmãos e leigos nesse caminho de comunhão.
Aprendemos que essa nova relação baseada na co-
munhão nos convida a um caminho de conversão
pessoal. A nova relação nos ajuda a ver com mais
clareza a própria identidade de cada um. E apren-
demos a construir uma nova relação sem que uma
vocação absorva a outra. 

Vocação marista leiga. Há uma crescente tomada
de consciência da vocação marista leiga e no Ins-
tituto acolhe-se cada vez com mais alegria esse
dom do Espírito. Sentimos como o carisma marista



2. SEGUNDO HORIZONTE DE FUTURO

nos faz vislumbrar horizontes mais amplos e que continua se propa-
gando pelo bem da Igreja e do mundo.

Experiências de encontro. A experiência do encontro mútuo cons-
titui a grande ajuda para se percorrer o caminho de conversão pessoal
e institucional. A descoberta da riqueza da nova relação de comunhão
entre irmãos e leigos faz com que as províncias e regiões criem con-
dições que a favoreçam e promovam.

Futuro de comunhão. Vemos o futuro marista como um futuro de
comunhão ao nos sentir partícipes de um mesmo carisma a partir de
nossas vocações específicas. Descobre-se cada vez mais a realidade
marista em sentido global, como uma rede. Vai-se dando um forte
sentido de pertença marista que assume diferentes maneiras em sua
animação, articulação e expressão. 

C. DESAFIOS

Formação. Constata-se a necessidade de generalizar o projeto de pro-
cessos de formação inicial e permanente para irmãos e leigos com
espaços comuns. Formação de líderes leigos para a animação da vida
marista.

Encontro sobre 
a nova relação 

irmãos e leigos 
na Província 

Brasil Sul-Amazônia - 
junho de 2016

Na página seguinte: 
seminário para irmãos e leigos

na Nigéria - Abril de 2016
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Família carismática. Avançar juntos na consciên-
cia e construção da família carismática marista
como espaço onde distintas vocações, serviços e
modos de vida são compartilhados em torno do
mesmo carisma, complementando-nos para o bem
de todos e para o serviço do Reino. Para isso, se
trata de buscar concretizar formas de associação e
vinculação internacional do laicato, tendo por base
as propostas apresentadas.

Estruturas de animação. Verifica-se a necessidade
de potencializar o papel de animação das comis-
sões continentais do laicato e de oferecer maior
apoio às Unidades Administrativas que necessitam
de mais impulso no caminho da comunhão, pois
têm menos experiência, recursos ou possibilidades. 

Experiências de comunhão. Atrever-se a viver ex-
periências de comunhão entre irmãos e leigos, in-
cluída a possibilidade de contar com mais
comunidades de irmãos e leigos. Potencializar a
existência de comunidades leigas vivas, abertas e
comprometidas. Encontrar formas adequadas de
adaptar o caminho de comunhão entre irmãos e
leigos em distintos contextos. 

Pastoral vocacional conjunta. Gerar processos de
pastoral vocacional conjunta pelos quais seja pos-
sível apresentar e acompanhar a vocação marista
de irmão e de leigo. 

Diálogo inter-religioso. Favorecer a participação
em espaços de diálogo inter-religioso e ecumênico,
pelos quais se favoreça mais a abertura, a com-
preensão e a acolhida da diversidade, bem como o
enriquecimento mútuo. 

D. ORIENTAÇÕES DE FUTURO

Guia de formação conjunta. Fica pendente a ela-
boração de um guia para a formação conjunta, como
proposto pelo XXI Capítulo Geral. O guia poderia se
basear nas orientações das Constituições renovadas
e no marco global “Ser marista leigo hoje”, além das
propostas emanadas do XXII Capítulo Geral. O pro-
jeto poderia oferecer também os espaços comuns na
formação inicial e permanente de irmãos e leigos. 

Formação. Aplicar a proposta de itinerários forma-
tivos a partir do marco global para acompanhar a
vocação laical com a necessária adaptação à reali-
dade local. Isso implicará a formação de pessoas
para o acompanhamento. 

Formação conjunta. Continuar promovendo pro-
gramas de formação conjunta para irmãos e leigos
de modo que favoreçam a compreensão das duas
vocações, bem como uma revitalização vocacional
dos participantes. 

Associação e vinculação. Promover a associação do
laicato marista em âmbito internacional, escutando,
respeitando e acolhendo as realidades locais.

Estruturas. Consolidar as comissões continentais
para favorecer a corresponsabilidade e a liderança
partilhada. 

Comunhão. Promover experiências de comunhão entre
irmãos e leigos (formação, comunidades, missão, reti-
ros, animação, etc.). Enfatizamos a importância de se
contar com comunidades de referência.portancia de
contar con comunidades de referencia.
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3.Terceiro horizonte 
de futuro:
Uma presença fortemente significativa
entre as crianças e jovens pobres / 
A missão marista em um mundo novo

A. CAMINHAR/REALIZAÇÕES

Secretariados. Nesse período criou-se e se foi consolidando
pouco a pouco o Secretariado da Missão e o Secretariado

de Colaboração para a missão internacional (Cmi).
Quanto à FMSI, realizou-se um processo de reestru-
turação e profissionalização nos dois últimos anos
e busca de um melhor serviço em favor dos direi-
tos das crianças. Desde setembro de 2016, a FMSI
conta com apenas um escritório, localizado na
Casa Geral em Roma. A partir de janeiro de 2017
encontra-se subordinada a uma direção geral. Tam-
bém foi criado um Conselho diretor com a parti-
cipação de irmãos e leigos especialistas no

tema. 
Vamos avançando na inter-relação e integra-
ção desses três Secretariados a serviço da
Missão.

Apresentamos aqui alguns dos pro-
jetos nos quais colocamos mais em
evidência essa opção a partir da
Administração Geral. Também apre-
sentamos tudo o que abrange a
missão marista em um mundo novo.
Alguns dos Secretariados se envol-

veram mais nesses temas relativos à Missão, e deles faremos menção
nesta parte.

O caminhar para
uma presença for-

temente significativa en-
tre crianças e jovens
pobres aconteceu de
diversas maneiras nas
Províncias e Distritos.

Na página seguinte:
Comissão de Novos

Modelos com 
os diretores 

dos secretariados 
e o Conselho Geral -

Fevereiro de 2010

Ir. Emili Turú 
visita o Haiti (2010)
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A partir do Secretariado da Missão, foi desenvol-
vida uma série de projetos relacionados com a Mis-
são: consolidação das Comissões Regionais da
Missão; efetivação de planos de formação de líde-
res em quase todas as regiões; animação e apoio
para as Jornadas Maristas Internacionais de Jovens
em Madri (2011), Rio de Janeiro (2013) e Lyon
(2016); preparação da II Assembleia Internacional
da Missão Marista em Nairóbi; apoio à Pastoral ju-
venil marista pela difusão do Documento “Evange-
lização entre os jovens”; consolidação de redes
maristas como Educação Superior e Editoras, além
da participação ativa em outras redes intercongre-
gacionais UISG-USG e OIEC; promoção do programa
on line “Carisma marista e princípios da educa-
ção”, contando com o forte apoio da Universidade
Marista de Curitiba (Brasil Centro-Sul); desenvol-
vimento e apoio de ferramentas e aplicações digi-
tais para a missão: Missio e Nexus.

Projeto de Novos Modelos. Esse foi um dos pro-
jetos ao qual se empregou muita energia e recursos
durante os últimos quatro anos. Tratava-se de gerar
um movimento em todo o Instituto, visando contar
com um sistema de novos modelos de animação,
governança e gestão a serviço da Missão. O projeto
apresenta três linhas importantes de futuro: a es-
pecialização, a construção de um corpo global e a
corresponsabilidade de irmãos e leigos. 
Mediante assessorias importantes, reuniões de

Conselhos Provinciais e de Distrito nas regiões, as-
sembleia de todo o Instituto em julho de 2015 e
contando com a coordenação e apoio do Secreta-
riado da Missão, fez-se um caminho em especial
nas atuais seis regiões do Instituto: África, Amé-
rica Sul, Arco Norte, Ásia, Europa e Oceania. 

O Secretariado de Colaboração para a missão in-
ternacional (Cmi) desenvolveu uma rede interna-
cional de voluntariado que favorece o intercâmbio
entre países de pessoas que oferecem seus serviços
por um determinado tempo; atuou diretamente
para colocar em prática o projeto Fratelli para aten-
der jovens refugiados no Líbano, realizado junto
com os irmãos lassalistas; foi oferecido apoio di-
reto e continuado ao projeto Lavalla200>, comu-
nidades internacionais para um novo começo,
estabelecidas nas diversas regiões do Instituto e
oferecendo um reforço às comunidades do Distrito
Marista da Ásia.  

A partir da FMSI (Fondazione Marista per la So-
lidarietà Internazionale) vamos atuando em favor
da defesa dos direitos das crianças, tanto perante
as Nações Unidas em Genebra como em todo o Ins-
tituto onde constatamos que se tem gerado uma
mentalidade com relação a esse tema; os direitos
das crianças integram de modo importante a polí-
tica de proteção da Infância e como atender ao que
se relaciona com os casos de abuso sexual; para



tanto se tem acompanhado o tema a partir da FMSI e
organizado oficinas sobre proteção da infância em vá-
rias partes do mundo. 
Foi oferecida assessoria para a elaboração de projetos
para arrecadar fundos e financiar projetos, além do
trabalho direto para contatar diversas organizações

e buscar seu apoio econômico (a FMSI é cada vez mais reconhecida
entre os doadores como uma organização a serviço de projetos de
solidariedade).
Ela tem prestado ajuda humanitária em situações de emergência,
por exemplo,  na Síria, Filipinas, Haiti...; com isso foi gerada uma
rede com a FMSI em várias regiões do Instituto e com outros orga-
nismos, tais como BICE-Bureau International Catholique de l’En-
fance, Child Rights Connect, CCIG-Centre Catholique International
de Genebra; quanto aos temas da justiça e paz, como Instituto
somos membros da JPIC (Oficina General de Justicia, Paz e Integri-
dad de la Creación) e SEDOS (Service of Documentation and Study
on Global Mission)

B. ALGUMAS APRENDIZAGENS 
A PARTIR DA EXPERIÊNCIA

É crescente a consciência e a aprendizagem ao nos sentir cada vez
mais parte de um corpo global como Instituto, com a riqueza de
sua diversidade e de suas culturas. Aprendemos a caminhar em dife-
rentes ritmos e velocidades conforme as diversas realidades. Por outro
lado, aprendemos que é essencial contar com uma liderança que
tenha visão de futuro, capaz de nos ajudar a mover-nos rumo a
“novas terras”.

Observamos um avanço no envolvimento dos leigos nos processos
institucionais, em níveis distintos, para construir, desenvolver e

tomar decisões. 

Aprendemos a trabalhar mais em colaboração, construindo rede
com várias organizações, dentro e fora do Instituto, capazes

de partilhar as “boas práticas” e também os
recursos disponíveis... tudo para oferecer o
melhor possível no desenvolvimento da
Missão. Reconhecemos que, colaborando
com outras congregações e instituições,
fortalecemos e garantimos a missão.  

Vamos aprendendo a dar sentido
mais amplo ao conceito de

3. TERCEIRO HORIZONTE DE FUTURO
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missão marista. Missão que começa pelo testemu-
nho que damos com nosso modo de vida e na vida
fraterna, missão que abrange as diversas realidades
apostólicas e de serviço, superando cada vez mais
as possíveis tensões que ocorreram no passado re-
ferentes a obras de um ou outro tipo (por exemplo,
colégios versus obras de inserção, obras de educa-
ção formal e não formal, etc.). Cada vez mais nos
sentimos todos parte da mesma missão.

Temos procurado assessorias e especialistas nas
áreas em que não temos as competências suficien-
tes e necessárias, e vamos aprendendo que, junto
com a boa vontade, é oportuno contar com mais
capacitação e profissionalismo para atingir certos
objetivos.

Há hoje mais consciência e conhecimento sobre o
tema da Proteção e direitos das crianças e jo-
vens. A partir da experiência de dor e frustração
frente a situações de abuso sexual aprendemos que
o tema da prevenção é crucial para todos, irmão e
leigos, dedicados ao serviço da juventude. 

Estamos experimentando novas iniciativas de tra-
balho com crianças e jovens pobres nas periferias
emergentes. É cada vez de mais ajuda a conexão
com organizações com experiência nesse campo. 

Em termos de educação, justiça, solidariedade, ob-
tenção de fundos e direitos das crianças aprende-
mos a contar mais com os recursos locais, que
estão ao nosso alcance, e a trabalhar juntos para
desenvolver uma pedagogia mais eficaz em todo o
Instituto. 

O Projeto de Novos Modelos está permitindo abrir
horizontes em relação ao futuro da missão marista,

contrariamente a uma possível visão pessimista
que tem origem em diversas causas: secularismo,
redução do número de irmãos, problemas sociais e
culturais. Embora o projeto visasse primordial-
mente ao tema da Missão, ele foi integrando outras
dimensões importantes, como a animação e o
acompanhamento de irmãos e leigos, bem como a
parte administrativa e financeira. 

C. DESAFIOS 

Permanece o desafio de continuar avançando como
Instituto na proximidade com os mais pobres e em
direção às periferias, de modo que possamos tornar
mais efetivo o horizonte de ser uma presença for-
temente significativa entre as crianças e jovens
pobres. 

Ainda falta caminho a percorrer para que a evan-
gelização chegue a ser a prioridade e o centro de
nossas ações apostólicas. Junto com o avanço na
difusão e na implantação do documento ”Evange-
lizadores entre os jovens” e, com tudo o que se
realiza em muitas partes do Instituto quanto à pas-
toral juvenil marista, parece-nos que ainda há
muito por fazer em outras Províncias e Distritos.
Uma pastoral juvenil que, a partir da liderança dos
próprios jovens, permita encontrar-se consigo mes-
mos e com um Deus vivo e próximo, e assim sejam
capazes de se converter em jovens que evangeli-
zam outros jovens.

Sentimos a necessidade de consolidar o caminho
da integração entre os Secretariados da Missão,

Conferência 
sobre 
a proteção 
das crianças - 
Casa Geral, 
abril de 2016



Colaboração para a missão internacional e FMSI, na área da Missão,
para haver melhor diálogo, vinculação e alcance com as Regiões e
Províncias. 

É cada vez mais necessário trabalhar de modo mais interdisciplinar
com competências específicas, em âmbito internacional e com enfo-
ques mais interculturais.

Observamos que é preciso tomar maior consciência e entendimento
comum em relação à Justiça e aos Direitos, bem como à solidariedade
nos diferentes níveis local, regional e global. Trata-se de uma nova

cultura de compromisso pela justiça e solidariedade, em nossas
obras de educação formal e não formal. 

Continuar favorecendo o sentido do corpo global como Insti-
tuto e que esse movimento inclua, entre outras coisas, o aspecto
financeiro, na medida em que as ajudas do exterior estão dimi-
nuindo.

Consolidar um trabalho em rede no Instituto e com outras con-
gregações e organizações.

Estabelecer mecanismos que permitam ao Instituto posicio-
nar-se claramente sobre temas-chave: direitos huma-

nos, migrantes, trabalho infantil, educação,
etc... na sociedade, criando sinergia com ou-
tras Instituições.

Continuar apoiando e consolidando o pro-
jeto de novos modelos de animação, gover-

nança e gestão para a Missão marista,
procurando dar atenção e acompanhamento

conforme os ritmos e necessidades de cada Re-
gião do Instituto. Um ponto especial de atenção se
refere à criação ou fortalecimento das estruturas ne-
cessárias para acompanhar e coordenar o tema da
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Mangamanuth,
Índia

Bucareste,
Romênia
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Missão e, junto com isso, o tema do financia-
mento, que permitirá sua sustentabilidade e de-
senvolvimento. 

Priorizar a formação de líderes para contar com
melhor capacitação para realizar os processos e
acompanhar as pessoas.  

D. ORIENTAÇÕES 
DE FUTURO 

Contar com um planejamento conjunto e harmô-
nico de todas as áreas da missão (princípios, ob-
jetivos, ações, processos, etc.), em coordenação
com os demais Secretariados, o Economato e de-
mais organismos da Administração Geral.

Fortalecimento do trabalho das comissões re-
gionais nas dimensões da Missão (Educação, Evan-
gelização, Solidariedade e Direitos).

Fortalecer e consolidar redes em frentes comuns
com outras congregações e organizações (Direitos,
Educação, Solidariedade, Projetos, etc.…).

Colocar em ação novos modelos operativos para a
animação, governança e gestão da missão Marista
em todos os níveis, empoderando a todos os Ma-
ristas, irmãos e leigos, para que se envolvam com
mais intensidade no projeto e no processo. Cuidar
do tema da comunicação quanto ao projeto e seu
desenvolvimento, de modo que atinja os diversos
níveis, regional, provincial e, especialmente, local. 

Continuar fazendo da evangelização uma priori-
dade no Instituto e, para isso, chegar a contar com
um projeto comum de pastoral juvenil marista para
todo o Instituto. 

Ampliar a compreensão da pedagogia marista para
hoje, promovendo uma revisão do documento Mis-
são Educativa Marista, e contar com indicadores de
avaliação para nossas obras. 

Continuar criando uma identidade comum para a
missão marista em âmbito institucional (logotipo,
comunicação, redes…), desenvolver políticas e es-

tratégias para todo o Instituto de modo que se vá
construindo cada vez melhor o corpo global. 

Potencializar uma maior responsabilidade com-
partilhada em todos os níveis na hora de obter e
administrar recursos (melhor planificação finan-
ceira, maior consciência do valor e do impacto dos
projetos, etc.)

Reforçar o Projeto Lavalla200 e continuar acom-
panhando-o, de modo que se consolidem as novas
comunidades internacionais nas diversas regiões
do Instituto.

Consolidar a reestruturação iniciada na FMSI e re-
pensar os escritórios de solidariedade tendo em
vista uma liderança mais coordenada das Unidades
Administrativas e as Regiões com a Administração
Geral.

Refletir com criatividade sobre novas formas,
novos campos de missão no Instituto alinhados
com uma maior vitalidade e expansão do carisma
de Champagnat. 

Favorecer a comunicação institucional, interna e
externa: o quê e como comunicar, e a partir de
quais políticas comuns.  Essa orientação constitui
um eixo transversal, pois atinge um pouco todas
as áreas. 

Encontro Interamericano Marista 
de Pastoral Vocacional - Guatemala 2015



III. Mandatos Capitulares
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ALÉM DO APELO FUNDAMENTAL E DOS TRÊS HORIZONTES DE FUTURO, APRE-
SENTADOS EM DETALHE ANTERIORMENTE, O XXI CAPÍTULO GERAL APRESENTOU
QUATRO MANDATOS A SEREM REALIZADOS NOS ANOS SEGUINTES. O PRIMEIRO
TEM A VER COM A REVISÃO DAS CONSTITUIÇÕES E ESTATUTOS. O SEGUNDO
PROPÕE UM PLANO SOBRE COMO FINANCIAR AS DESPESAS DA ADMINISTRAÇÃO
GERAL. O TERCEIRO SE REFERE AO MODO DE PROCEDER PARA FINANCIAR UNI-
DADES ADMINISTRATIVAS. E UM QUARTO SE REFERE À POSSÍVEL VENDA E TRANS-
FERÊNCIA DA CASA GERAL.

NA SEQUÊNCIA, APRESENTAMOS UM RELATÓRIO RESUMIDO SOBRE O MODO COMO
RESPONDEMOS E REALIZAMOS CADA UM DOS MANDATOS. UM INFORMATIVO MAIS
DETALHADO, NA FORMA DE ANEXO, SERÁ ENTREGUE AOS PARTICIPANTES DO
XXII CAPÍTULO GERAL.    

45
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1.Processo de Revisão 
das Constituições

“para um mundo novo, neces-
sitamos de uma conversão do
coração. Uma revisão pro-
funda das Constituições e Es-
tatutos, com uma ampla
participação dos Irmãos, pode
ajudar-nos a revitalizar nossa
vocação”. 

Como etapa preliminar, foi estabelecido que o Governo Geral elabo-
rasse uma edição coerente quanto ao estilo, linguagem e referências
das Constituições de 1986, incorporando todas as modificações pro-
postas até esse momento. Essa edição foi realizada em 2010 e divul-
gada durante o ano de 2011. Contudo, a revisão profunda do texto
não foi realizada até 2015, como um dos processos que acompanha-
ram a preparação para a celebração do Bicentenário. Uma razão para
essa demora foi o temor de que um processo demasiado longo pudesse
ser tedioso e pouco estimulante para os Irmãos e as Comunidades.

Uma primeira comissão nomeada pelo Conselho Geral elabo-
rou o planejamento geral e a consulta inicial, lançada ao Ins-
tituto durante o ano de 2015. Já em 2016, uma segunda
comissão mais específica e enfocada na redação, recolheu as
contribuições e elaborou três rascunhos. Os dois primeiros
foram submetidos à consulta das Unidades Administrativas (em
2016 e 2017), enquanto o terceiro será proposto diretamente
ao Capítulo. 

A primeira consulta (Relatos do caminho ao redor do fogo) cons-
tava de 5 temas e produziu um total de 700 relatórios. Na consulta
sobre o primeiro rascunho, foram recebidos 237 informes (e ainda

O XXI Capítulo Geral
reconheceu o valor

das Constituições como
“aplicação do Evangelho
em nossas vidas” e, espe-
cialmente atento à busca de
um novo jeito de ser Irmão,
determinou que

EDIÇÃO COMPLETA E COERENTE DO TEXTO VIGENTE
PROCESSO DE REVISÃO PROFUNDA DAS CONSTITUIÇÕES

Na página seguinte: 
o Conselho Geral, 

em Nemi, participa 
do processo de revisão

das Constituições - 
Maio de 2015
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não sabemos a resposta ao segundo rascunho).
Desde o primeiro momento, foi possível constatar
a excelente qualidade das contribuições e o inte-
resse de todos os participantes da consulta, Irmãos
em sua maioria, mas também Leigos. As sugestões
de mudança foram tantas que, desde o início, evi-
denciou-se que a revisão não seria apenas “cosmé-
tica” ou limitada a leves retoques. 

Fruto dessas consultas, as diretrizes que orienta-
ram a revisão são:

• Manter os princípios básicos e os valores
maristas, porém revisando cuidadosamente
todo o texto.

• Esclarecer e distinguir de algum modo os
aspectos “inspiradores” dos “normativos”.

• Simplificar a estrutura geral e a expressão.

• Atualizar a linguagem e alguns conteúdos,
incorporando temas e referências posteriores
a 1986.

A Comissão também consultou de maneira não ofi-
cial um especialista canônico do Dicastério da Vida
Consagrada, que destacou não ser preciso expres-
sar tudo nas Constituições, encorajando o desen-
volvimento de outros textos institucionais para
apresentar com mais abrangência os diversos as-
pectos do carisma, da vida e da missão maristas.
Com essa visão, a comissão propôs transferir para
um texto preliminar os artigos que o Direito Canô-
nico não exige, considerando, também, que esse
texto associado às Constituições ofereceria ao Ca-

pítulo um espaço interessante para apresentar a
vida marista de modo mais flexível, adaptado e
completo, junto com outras propostas de caráter
institucional que não precisariam de sustentação
canônica. As Constituições seriam, portanto, a tra-
dução canônica desse texto preliminar que, provi-
soriamente, foi denominado “Regra de vida” e,
essencialmente, constituiria o nexo formal que nos
vincula à grande comunidade eclesial e nos con-
verte em uma expressão da mesma. Com esse sen-
tido de comunhão estamos chamados a vivê-las.

Indiretamente, essa proposta conta com outras
vantagens adicionais, tanto para a estabilidade e
sobrevivência do texto constitucional, como para
sua eficiência, especialmente nos países onde o Di-
reito Canônico tem valor civil. Nessas circunstân-
cias, é melhor contar com um texto sucinto,
discreto no domínio teológico e claro no norma-
tivo.

Para responder a esse desejo de clareza, simplici-
dade e atualização, a Comissão começou a traba-
lhar no primeiro rascunho, como um ensaio,
elaborando apenas dois capítulos, tanto das Cons-
tituições como do texto preliminar ou “Regra de
vida”. A consulta confirmou as opções assumidas e
a Comissão passou a elaborar um rascunho com-
pleto das Constituições e Estatutos, estruturado em
cinco capítulos. O tempo disponível não foi sufi-
ciente para se desenvolver um rascunho do texto
preliminar ou Regra de vida. Durante os meses de
consulta, a Comissão está elaborando materiais que
possam servir ao Capítulo na confecção desse
texto, com o qual finalmente se poderá contar.
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2. Como financiar 
as despesas da   

Administração Geral

Encontro dos ecônomos
provinciais - Outubro de 2013

Os critérios de solidariedade,
internacionalidade e missão
emanados do apelo fundamen-
tal ecoavam com especial in-
tensidade em razão do uso e
destino que o Instituto dá aos

bens de que dispõe. Depois de propor alguns princípios, foi feita a se-
guinte recomendação:

Que o Conselho Geral nomeie uma equipe de peritos em fi-
nanças para elaborar um plano de financiamento da Admi-
nistração Geral, tomando como ponto de partida o trabalho
da Comissão pré-capitular de finanças e orientando-se pelo
apelo do XXI Capítulo Geral. 

Documento XXI Capítulo Geral

O Conselho Internacional de Assuntos Econômicos (CIAE), a partir de
janeiro de 2010, assumiu a responsabilidade de trabalhar a recomenda-
ção do XXI Capítulo Geral. O processso de elaboração do “Modelo de Fi-

Durante o XXI Capí-
tulo Geral foram de-

dicados alguns momentos
para estudar a situação
econômica e financeira da
Administração Geral. 
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de 2012, sob a modalidade “ad experimentum du-
rante três anos”,  em 2013, 2014 e 2015.
O “Plano de Financiamento” , ou “Modelo de Finan-
ciamento”, se fundamenta nos Princípios indicados
pelo mesmo XXI Capítulo Geral, e como síntese dos
elementos de sua estrutura são mencionados: 

naciamento” incluiu sessões de trabalho do CIAE,
recomendações do Conselho Geral e outras surgidas
na apresentação da proposta a todo o Instituto por
meio dos encontros regionais com provinciais, ecô-
nomos e um conselheiro provincial, para então re-
ceber a aprovação do Conselho Geral, em fevereiro

a. As receitas que a AG recebe, diferentes do antigo per capita, devem ser incentivadas: financeiras,
doações das Províncias para a solidariedade, reembolsos por serviços prestados, recuperação de
créditos.

b. O “per capita” é substituído a partir de 2013 pela “Contribuição da Província” calculada por meio
de uma fórmula matemática alimentada com:

■ Informação  econômica: 

– o superávit anual reflete o rendimento da atividade econômica da Província e a qualidade
da gestão;

– o faturamento dos serviços ou das receitas reflete o nível de atividade econômica da Pro-
víncia;

– e o valor do Patrimônio reflete a “riqueza” da Província.
– Quanto maior a capacidade financeira de uma Província, mais quantidade resulta, o que re-

flete os princípios de justiça, equidade e partilha.
■ Informação da atividade apostólica (número de alunos atendidos, irmãos, colaboradores e as

quantidades aplicadas à Solidariedade). O modelo apóia a missão educativa evangelizadora do
Instituto.

■ Informação da reponsabilidade da Província por seus irmãos idosos e com os formandos.
Quanto maior a responsabilidade da Província em relação à atenção dos irmãos idosos, bem
como dos irmãos jovens e novas vocações (noviços), zelando pela continuidade do Instituto e
de sua missão, menor o valor de sua contribuição.

c. Decidiu-se estabelecer montantes fixos de Colaboração para as Províncias com pouca capacidade
financeira e para outras que já não contam com atividades que proporcionem renda.

A aplicação e a integração dos princípios do XXI
Capítulo Geral no Modelo de Financiamento foram
muito bem recebidas. Aos poucos foi se compreen-
dendo e aceitando que o antigo modelo de cola-
boração calculado por irmão (“per capita”) já não
está em vigor; que a base de cálculo da nova Co-
laboração seja calculada utilizando-se outros indi-
cadores que demonstrem a capacidade econômica
e também as diferentes responsabilidades das Pro-
víncias com solidariedade e com os irmãos idosos,
irmãos jovens e formandos. É necessário promover
uma avaliação e/ou reformulação do cálculo da co-
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laboração das Províncias como foi solicitado pelo Conselho Geral
quando aprovou o “ad experimentum por três anos”.

Foram recebidas e anotadas algumas preocupações surgidas na aplica-
ção da nova fórmula para definir a “Colaboração das Províncias”: O mo-
delo deve ser mais simples, não considera as diferenças das estruturas,
preocupa a aplicação da mesma fórmula a Províncias com baixa renta-
bilidade; em várias Províncias os ativos relevantes estão com o valor
contábil desatualizado e afeta a equidade da aplicação do modelo; não
são diferenciados os tipos de alunado e o serviço prestado; a utilização
do indicador “solidariedade” para fins de cálculo é complexa. Por outro
lado, a aplicação do modelo não é adequada para as Unidades Admi-
nistrativas com frágil capacidade financeira e aquelas que já não con-
tam com atividade que proporcionem renda. A aplicação de um modelo
que tem utilizado indicadores econômicos e as responsabilidades com
irmãos  serviu para acompanhar e solicitar das Unidades Administrati-
vas a apresentação das informações correspondentes de forma trans-
parente e completa. 

Outras preocupações: algumas legislações fiscais exigem requisitos
muito onerosos para transferências internacionais, o que demandará o
estudo de estruturas jurídicas que facilitem a partilha de recursos eco-
nômicos entre as regiões do Instituto. Finalmente, o desenvolvimento
dos novos modelos, bem como outras necessidades que surgem na Ad-
ministração Geral, exigirão outras formas possíveis de financiamento.

2. COMO FINANCIAR AS DESPESAS DA ADMINISTRAÇÃO GERAL 
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3. Autonomia Financeira 
das Unidades  

Administrativas

Que o Conselho geral nomeie uma equipe de peritos em
finanças para elaborar um plano visando a conseguir,
progressivamente, a autonomia econômica das Unidades
Administrativas e do Setor da Missão ad gentes, partindo
do trabalho da Comissão pré-capitular de finanças e orien-
tando-se pelo apelo do XXI Capítulo Geral.

Documento XXI Capítulo Geral

O  Conselho Internacional de Assuntos Econômicos, em outubro de 2011,
deu início à reflexão sobre essa recomendação, interpretando o mandato
capitular como uma “situação desejável” que procura diminuir a depen-
dência da Solidariedade ad intra do Instituto, desenvolver a auto sus-
tentabilidade das atividades econômicas e dos  resultados financeiros
das Províncias e incrementar a acessibilidade dos fundos externos.

Desde o início do trabalho foram estabelecidos como Pilares do Plano para
a Sustentabilidade, não apenas África e Ásia, mas todo lugar onde está pre-
sente a missão marista: melhores práticas e modelos de Governança e Gestão,
competência para o desenvolvimento e gestão de atividades econômicas
rentáveis e capacidade de captação de fundos externos não reembolsáveis. 

O Conselho Geral aprovou o desenvolvimento de um projeto com essas
linhas de trabalho e em maio de 2013 nomeou a comissão solicitada
pelo XXI Capítulo geral que estabeleceu como OBJETIVO DO PROJETO:
“promover a sustentabilidade e a autonomia econômica da Missão Marista
na África e Ásia mediante um planejamento estratégico/pastoral efetivo,
transparente e participativo”.

O XXI Capítulo Geral so-
licitou o seguinte em

relação ao financiamento das
Unidades Administrativas:
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O projeto apresenta como benefícios tangíveis em médio e longo
prazos: capacitar em gestão as equipes locais, promover a integra-
ção entre irmãos e leigos, propiciar a orientação sobre o uso evan-
gélico dos bens, o fortalecimento da autonomia e responsabilidade
financeira local, a construção participativa centrada na transparên-
cia da gestão estratégica e na pastoral, além de contar com exem-
plos de ações concretas para se conseguir responsabilidade,
transparência e autonomia na gestão da missão marista.

Como Produtos Finais do desenvolvimento do Projeto “Sustentabili-
dade da Missão” destacam-se a qualificação da Gestão da Missão
Marista na África e Ásia, a identificação do tempo necessário para
conseguir a autonomia plena da cada Província, a avaliação pastoral
e econômica de cada atividade apostólica das Províncias e contar
com um modelo de planejamento e controle em favor da transpa-
rência e eficácia da gestão nas províncias da África e Ásia.

Por sugestão da Comissão, a implantação inicial se realiza por meio
de projetos-pilotos na África e Ásia, envolvendo simultaneamente
Madagascar, África Centro-Leste e South Asia.

Na página seguinte:
Quênia, fevereiro de 2016

Seminário sobre a
Sustentabilidade da Missão
na África e Ásia - Ruanda,

março de 2017
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A. IMPLEMENTAÇÃO DAS FASES 
DO PROJETO NAS PROVÍNCIAS DA ÁFRICA E ÁSIA

B. OFICINAS DE FORMAÇÃO

Durante 2016 foram realizadas as primeiras oficinas
de formação em Nairóbi (Quênia), Antsirabé (Ma-
dagascar), Negombo (Sri Lanka) e Trichy (Índia),
com o objetivo de apresentar as ferramentas para
se obter informação e analisar as atividades apos-
tólicas da missão marista. Como resultado dessas
oficinas, outras Províncias manifestaram interesse
em iniciar a aplicação da metodologia mesmo sem
ter sido ainda escolhidas como Províncias-pilotos. 

Uma segunda oficina de formação das equipes lo-
cais se realiza em 2017 no Distrito da África do
Oeste, na Província de Madagascar, na Província da
África Centro-Leste (duas sedes) e na Província da
Ásia do Sul (South Asia), com o objetivo de dar a
conhecer e capacitar no uso dos instrumentos ade-
quados, bem como realizar o planejamento estra-
tégico e pastoral das obras apostólicas e da
Província.

A implementação do Projeto em cada uma das Pro-
víncias está sob a responsabilidade da Equipe local
de irmãos e leigos nomeados pelo Conselho Pro-
vincial, assessorados e acompanhados à distância

pela Equipe Global do Projeto que, em consequên-
cia, se reportará periodicamente ao Conselho Geral.
A implementação com a capacitação e o envolvi-
mento das equipes locais ocorrerá em três fases:

■ Primeira fase: elaborar um planejamento estratégico e pastoral para cada uma das obras apos-
tólicas da Província;

■ Segunda fase: revisar o sistema de governança da Província;

■ Terceira fase: elaborar um planejamento estratégico e pastoral para a Província, por meio da
integração do planejamento estratégico e pastoral de cada uma das obras apos-
tólicas da Província.
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C. EQUIPES DE DESENVOLVIMENTO DO
PROJETO “SUSTENTABILIDADE DA MISSÃO”

A implementação do projeto é realizada por três equipes formadas por
irmãos e leigos, atendendo a diferentes funções:

3. AUTONOMIA FINANCEIRA DAS UNIDADES ADMINISTRATIVAS

■ Comissão 
do projeto: nomeada pelo Conselho Geral com a tarefa

principal de desenvolver a estrutura do pro-
jeto, animando os conselhos provinciais da
África e Ásia à realização do projeto. 

■ Equipe global: cujo objetivo principal é executar as etapas
do trabalho desenvolvido pela comissão do
projeto, além de atender a formação e asses-
soria das equipes locais; tudo isso com o
apoio de especialistas para auxiliar nos tra-
balhos.

■ Equipes locais: nomeadas pelo conselho provincial para im-
plementar o projeto em suas respectivas pro-
víncias conforme as orientações do “Global
Team”.

A execução do projeto foi possível em razão da forte participação de
irmãos e colaboradores leigos da Província do Brasil Centro-Sul, com
a qual se firmou um convênio de colaboração definindo as responsa-
bilidades e tarefas do projeto durante o período de dezembro de 2015
a 2018, onde se estabeleceu a presença participativa e muito ativa
do Sr. June Alisson Westarb Cruz e do Ir. Jorge Gaio, Ecônomo Provin-
cial, integrando uma equipe técnica comprometida na formação das
equipes locais e no acompanhamento do processo.
Manifestamos nossa gratidão ao Ir. Joaquim Sperandio, Provincial do
Brasil Centro-Sul, pela disponibilidade de recursos humanos a serviço
da solidariedade que o Instituto Marista realiza acompanhando a mis-
são marista na África e na Ásia. 
Agradecemos também o interesse e a participação das Províncias da
África e da Ásia por atenderem à recomendação do XXI Capítulo Geral,
para construírem a sustentabilidade econômica da vida e da missão
marista em suas regiões. 

Não somos uma organização 
que tem uma missão.
Somos uma missão 

que tem uma organização.
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4.Casa 
Geral

Mencionamos a eleição da
comissão de estudo e suas
conclusões, as conclusões e
decisão do Conselho Geral
em torno do que foi feito
para obter rentabilidade da
casa, bem como seu uso
para a solidariedade. 

O XXI Capítulo geral, coerente com a visão e os chamados
que o inspiraram, recomenda ao Conselho Geral: 
1. A possível venda da propriedade e do imóvel da Piazzale

Champagnat,
2. e a consequente transferência da sede da Administração

geral, com as seguintes condições:
O Conselho Geral
1. Nomeia uma Comissão internacional de peritos para apro-
fundar o estudo realizado; solicite uma segunda avaliação
da propriedade e do imóvel; peça e pondere sobre as diversas
ofertas; acompanhe o processo da possível alienação e da
instalação da nova sede.
2. Garante um ganho que a Comissão de peritos considerar
razoável.
3. Assegura a informação adequada a todo o Instituto sobre
o significado desta decisão.
4. Decide sobre o destino dos recursos obtidos, tendo em
conta o fortalecimento das reservas da Administração Geral
e o fundo de solidariedade em favor dos pobres.

Documento XXI Capítulo Geral

Nesta seção informamos
sobre a atenção dada ao

mandato do XXI Capítulo Ge-
ral relacionado com a reco-
mendação ao Conselho Geral
sobre “a possível venda da
propriedade e do imóvel da
Piazzale M. Champagnat e a
consequente transferência da
sede da Administração Geral”. 



Na sessão plenária de fevereiro de 2011, o Conselho Geral nomeou
oficialmente a comissão coordenada pelo Ir. Joseph McKee, Vigário
Geral.

Um dos primeiros trabalhos dessa comissão foi o de solicitar novos
estudos a organizações do ramo imobiliário e da construção. A Co-
missão recebeu e analisou os estudos e chegou às seguintes con-
clusões:

a. Os possíveis valores recebidos para a propriedade vão de
27 a 40 milhões de euros, dependendo do tipo de desti-
nação e usufruto final. Quanto maiores as quantidades
aplicadas para a reestruturação e/ou atualização, menor
será o produto a receber pela venda, recordando que no
Capítulo Geral se havia falado de um possível valor de 70
milhões de euros.

b. Fica confirmado que a documentação jurídica da proprie-
dade está completa e atualizada e não se pagaria qualquer
imposto sobre a utilidade da venda. 

c. Destaca-se que devido ao fato de se tratar de um imóvel
de mais de quarenta anos  e estar submetido à tutela do
Código dos Bens Culturais, será preciso verificar com o
Vicariato de Roma se isso não limitará o usufruto dos di-
reitos de propriedade. 

d. São identificadas as principais possibilidades de usufruto
do imóvel  determinadas pela Regulamentação Municipal:
Turismo – hospedagem, escritórios, hospitalização, asilos
e residencial.

e. Para atender a essas finalidades, a atual estrutura deverá
se submeter a grandes trabalhos de ajustes estruturais
na maior parte do imóvel e a processos administrativos
municipais.

f. Diante da análise da existência de “eventual espaço res-
tante para construções adicionais”, exclui-se definitiva-
mente todo potencial edificável possível. Essa característica
poderia dificultar significativamente a possível venda
por um valor maior do que 40 milhões de euros.

Ao receber as conclusões da comissão, o Conselho Geral estabeleceu
que o momento atual não era o mais adequado para realizar a venda.
Em razão da crise econômica que afeta o mercado imobiliário, as va-
lorizações atualizadas indicam que o preço de venda pode estar entre
27 e 40 milhões de euros. Há também outros fatores a serem consi-
derados e que a Comissão não recebeu critérios para estudar a sede
da nova Casa Geral nem sobre o que significaria obter um “lucro ra-
zoável” em caso de venda da propriedade.

4. CASA GERAL
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ao mesmo tempo:
1. Destacou a urgente necessidade de melhorar

a rentabilidade da Villa EUR. Isso favoreceria
o valor do imóvel no caso de uma possível
venda.

2. Sugeriu que haja flexibilidade de oferecer
espaços adicionais ao mesmo gestor: o bloco
L’Hermitage, Sala Capitular, Capela, Palestras,
Piscina...

3. É preciso continuar buscando opções de
venda.

4. Isso implica manter a colaboração de asses-
soria legal externa.

5. Devem ser evitados compromissos com con-
tratos que limitem a flexibilidade de uma
possível venda. 

Finalmente, em fevereiro de 2014, o Conselho Geral
acreditou que atualmente, por diversas razões, 

não há condições para 
se propor a venda da Casa Geral.

Como se prevê que essas condições permanecerão
durante os próximos anos, 

considera-se encerrada a tarefa 
da Comissão Internacional criada 
a partir da recomendação 
do Capítulo Geral e solicita que
sejam estudadas formas para 
um maior investimento na acolhida
e na solidariedade, bem como
continuar o trabalho iniciado 
de ter a documentação da Casa
atualizada considerando 
uma possível venda.

O Conselho estudará a venda se as condições forem
favoráveis. Desde 2012 até hoje, apenas uma
proposta financeira de aquisição foi recebida e que
o Conselho considerou muito baixa, não sendo,
pois, aceita.

E desde 2013, o Conselho Geral autorizou a mu-
dança da gestão da Villa Eur, que tem dado bons
resultados.
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IV. Rumo a um novo começo
linhas de futuro

“E, LEVANTANDO-SE IMEDIATAMENTE, VOLTARAM A JERUSALÉM” (LC 24, 36)
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Foi no encontro com
Jesus que puderam em-
preender uma releitura da
realidade, compreender
melhor e acolher o mo-
mento que viviam e o que
acontecia ao seu redor. É
a partir do encontro com
Jesus, tanto nas pessoas

como nos tempos de interioridade e intimidade com ele, que com-
preendemos e contemplamos com novos olhos a realidade e encon-
tramos força para sair, para nos levantar de imediato!

Nosso renascer como Instituto, o novo começo, tem muito a ver
com o nosso renascer espiritual, com o tomar cada vez mais a sério
uma vida contemplativa, que aprende da escuta e do silêncio, que
vai rompendo o ritmo frenético do ativismo no qual muitas vezes nos
sentimos imersos... E, sobretudo, beber da fonte do nosso interior,
lugar em que reside a presença de Deus e de onde extraímos a força
e a coragem necessárias para nos libertar de nossa zona de conforto
e nos atrever a sair. 

Sim, sair, levantar-nos e anunciar com energia e alegria, pois a mis-
são está no coração de nosso ser como Maristas. Levantar-nos e aju-
dar o outro a levantar-se!

E aprender cada vez a ver melhor, pois 

“a fidelidade a nossa missão exige atenção contínua aos si-
nais dos tempos, aos apelos da Igreja e às necessidades da
juventude. Esta atenção facilita-nos a adaptação das estru-
turas e a tomada de decisões corajosas, por vezes, inéditas”. 

Const. 168

O s dois discípulos de Ema-
ús, ao vivenciar profun-

damente a presença do Senhor,
a quem reconheceram ao partir
o pão e com quem se conecta-
ram fortemente a ponto de
sentir arder o coração, se le-
vantaram de imediato.
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Como maristas de Champagnat, somos chamados a
caminhar com humildade e acolhimento ao lado
das crianças e jovens, de modo especial daqueles
mais vulneráveis da sociedade de hoje. Champag-
nat se comoveu diante do jovem Montagne e se
deixou tocar pelo Espírito, e soube se valer de uma
mão segura que o animou e apoiou ao longo do
caminho, precisamente a mão de Maria do cami-
nho, de Maria do sim. 

1 Os 10 países onde é mais difícil ser criança: Síria, República Centro Africana, Chade, Mali, Filipinas, Sudão do Sul, Somália, Haiti,
R.D. do Congo, Afeganistão. (UNICEF 2014)

2 Se não houver progressos, projetando os dados para 2030 teremos:
– Quase 70 milhões de crianças podem vir a morrer de fome antes de completar cinco anos, 3.6 milhões apenas em 2030, prazo

para atingir os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável.
– As crianças da África Subsaariana terão 12 vezes mais possibilidades de morrer antes de completar cinco anos do que as

crianças dos países de alta renda.
– Nove em cada 10 crianças que vivem em extrema pobreza estarão na África Subsaariana
– Mais de 60 milhões de crianças em idade escolar não frequentarão escolas, praticamente o mesmo número daquelas que não

vão à escola hoje. Mais da metade será da África Subsaariana.
– Cerca de 750 milhões de mulheres terão contraído matrimônio sendo ainda crianças.
– Uma em cada quatro crianças em idade escolar de todo o mundo vivem em países afetados por crises (UNICEF 2016).

Alguns outros dados que observamos da realidade mundial atual nos interpelam:

■ Está ocorrendo uma mudança dos centros de poder no mundo; o poder econômico parece suplantar
o político, as transnacionais vão ficando cada vez mais poderosas.

■ Assistimos a um mundo em movimento e o tema das migrações é uma realidade cada vez forte nos
continentes. Diante disso, não basta pretender resolver como acolher os migrantes, mas se perguntar
por que emigram e procurar um modo de contribuir para resolver as causas em seus próprios países
de origem... 

■ Há uma série de tensões e polarizações:
– de um lado, a globalização nas questões relativas às finanças, tecnologia, sociedade da informação,

de outro a crescente distância entre as sociedades, uma fratura que se vai ampliando; 
– diante da maior facilidade nas comunicações vai crescendo uma relação “virtual” e não real com

o mundo que nos rodeia;  
– amplia-se o sentido de uma pertença comum como humanidade que se contrasta com manifesta-

ções de maior nacionalismo e de racismo;
– há um crescente diálogo inter-religioso com maior compreensão mútua e, ao mesmo tempo,

ocorrem maiores reações fundamentalistas e perseguição de fieis; 
– há uma busca de sentido, de espiritualidade, uma sede de silêncio que contrasta  com uma cres-

cente secularização e vida superficial; 
– há uma maior sensibilidade pelos direitos humanos, das crianças, mas, por outro lado, crescem

as situações de violência e de abuso, de modo especial em relação à infância (formas de
escravidão, prostituição e tráfico de menores, etc.);

– poderíamos estender essa lista de tensões e polarizações, deixando-nos muitas vezes perplexos
e até com uma sensação de não saber como abordar tudo isso.

Hoje nos comovem as situações da realidade ju-
venil e da infância no mundo. Um mundo cuja me-
tade da população está abaixo de 25 anos de idade
e com alguns países onde sua vida está ameaçada.1

Continuando assim, milhões de crianças poderão
morrer em idade muito tenra, outras serão vítimas
de uma pobreza extrema e milhões entre elas não
poderão sequer frequentar uma escola, incluídos
alguns países que contam com a presença marista.2



ESCUTAMOS
OS APELOS DA
IGREJA

“...prefiro uma Igreja
acidentada, ferida e
enlameada por ter saído 
pelas estradas, a uma Igreja
enferma pelo fechamento 
e a comodidade de se agarrar
às próprias seguranças. ”    

Papa Francisco, 
Evangelii Gaudium, 49

❑ Convidados a mover-nos, a ser uma Igreja em saída... a fazer da
missão evangelizadora o foco principal.

❑ A ser sinais palpáveis da misericórdia, da acolhida e da ternura,
manifestando-nos como rosto materno na Igreja e no mundo.

❑ Frente à maior consciência e crescente participação do laicato,
sentimo-nos chamados a nos fortalecer juntos, irmãos e leigos,
para enfrentar os desafios e continuar com paixão nossa entrega
para a missão.

❑ Laudato sii, Encíclica que nos interpela e convida a agir decidida-
mente. Diante de um planeta ferido e desgastado, chamados a
colaborar para a cura e o resgate da ecologia, a partir de ações
muito concretas e de uma rede que se fortalece cada vez mais
para que a ação seja cada vez mais coletiva.

❑ Foi celebrado o Sínodo sobre a Família. Diante das realidades fa-
miliares, cada vez mais complexas, há de se semear e colher os
valores da cordialidade e relações humanas sadias a partir do
dom do espírito de família que nos foi legado por Champagnat.

❑ Aproxima-se a realização do Sínodo de 2018: “Os jovens, a fé e o
discernimento vocacional”. Tema tão oportuno e atual para um
Instituto a serviço dos jovens.

❑ Como ser mais audazes para nos abrir também a esses novos
apelos (ecologia, família) e que pareciam estar quase ausentes
em nosso campo de missão? Como responder na missão, de modo
concreto e explícito?

IV. RUMO A UM NOVO COMEÇO - LINHAS DE FUTURO
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COMO INSTITUTO, JÁ ESTAMOS DE ALGUM MODO
COMPROMETIDOS COM ESSE CAMINHO ECLESIAL, MAS TAMBÉM
NOS SENTIMOS INQUIETOS, INTERPELADOS…

❑ Que impacto é provocado sobre a vida e a missão
Maristas, irmãos e leigos, comunidades e obras?

❑ Diante dos focos geográficos onde parece que
as situações das crianças e jovens se agravarão,
o que tudo isso diz para nossas presenças ma-
ristas que já se encontram nesses lugares? Que
nos dizem os lugares onde ainda não estamos
e viverão situações críticas?

❑ Que nos diz tudo isso como Instituto GLOBAL?

❑ Como isso tudo interpela ao novo começo para
nos abrir de modo eficiente e tangível em todas
e cada uma de nossas presenças maristas?

❑ O que deveria ser transformado e/ou abando-
nado?

“...E acharam congregados os Onze, 
e os que estavam com eles”

(Lucas 24,33)
E Maria, a mãe de Jesus, 
estava com eles...

(Cfr. Atos 1,14)

Como os apóstolos reunidos em Jerusalém junto
com Maria, Marcelino sentiu com força em sua vida
a presença próxima da Boa Mãe. Ele dizia com fre-
quência: “esta comunidade é tua obra”. 

Encoraja-nos saber e sentir que Maria, aurora de
novos tempos, está conosco e continua cami-
nhando conosco. Chamados a experimentar o amor
e o abraço incondicional do Pai, como Ela, para
poder acompanhar as crianças e jovens a experi-
mentar em suas vidas esse amor e abraço incondi-
cionais; chamados a ser o rosto materno e terno
para eles; chamados a ser semeadores e a cultivar
aqueles sinais de nova vida que vão aparecendo...

Em meio às situações que ainda apresentam desa-
fios importantes, reconhecemos indícios e sinais
de uma nova aurora que já se manifestam no Ins-
tituto Marista e que vislumbramos como sinais da
presença de Deus:

COMO INSTITUTO, 
ESTAMOS A CAMINHO…
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■ Somos mais solidários, a partir das obras atuais, com novas presenças sociais, com
novas comunidades internacionais situadas nas periferias...

…no entanto, há ainda entre nós muitos que não querem
sair de sua zona de conforto, sustentados por um sistema
cômodo e que pouco oferece para uma transformação so-
cial. 

■ Contamos entre os Maristas de Champagnat com mais consciência para dar a conhecer e
defender os direitos das crianças, para proteger sua integridade, para fazer todo o
possível para prevenir, participando de foros internacionais, integrando redes sociais
com organizações intercongregacionais e não governamentais...

…no entanto, reconhecemos que em muitos lugares essa
cultura é ainda incipiente, havendo um longo caminho a
percorrer.

■ Encontramos brotos de uma nova espiritualidade que faz sentir a presença de Deus mais
próxima e encarnada, mais integrada, procurando recuperar e adaptar o melhor de nossa
tradição marista, com propostas de itinerários de interioridade e espiritualidade no
âmbito de irmãos, educadores, alunos, pais...

...no entanto, parece que estamos ainda começando, como
principiantes e às vezes com pouca vontade de “pagar o
preço” e de nos lançar por novos caminhos.  

Angola
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■ Estamos descobrindo novos modos de viver o carisma, com rostos novos mostrando que
isso é real e possível, abrindo caminhos, para os leigos maristas em processo de matu-
ridade e identificação vocacional, de possível vinculação e pertença; vamos redescobrindo
o valor da vocação de irmão, confirmado em tempo recente pelo documento sobre a
“identidade e missão do religioso irmão na Igreja”, tudo isso nos abrindo para uma
nova época para o carisma marista...

…no entanto, são muitos ainda entre nós que desejam re-
tomar com força tempos passados, com esquemas que ser-
viram para dar resposta em seu momento.

■ Há hoje maior consciência do Instituto como corpo global, no qual nos sentimos cada
vez mais corresponsáveis e solidários em todos os continentes... 

…no entanto, constatamos que em muitos de nós continua
muito arraigada uma atitude de pouca abertura para além
das próprias fronteiras, do próprio país, da própria Unidade
Administrativa. 

Argentina



Mas, temos olhos para ver?
Descobrimos a mão de Deus

em muitos aspectos do que hoje
acontece no mundo? Entretanto,
o Reino ainda não atingiu a
plenitude: como continuar co-
laborando para que chegue a se
realizar? Qual é a nossa contri-
buição específica? Em que nos
sentimos chamados a mover-
nos, a sair de nossa zona de
conforto, para continuar dando
uma resposta no contexto de
uma fidelidade cocriadora?

Um novo começo, um novo
La Valla, uma nova oportu-

nidade… Na mensagem em vídeo
que o Ir. Emili Turú compartilhou
com o Instituto tendo como

motivação a celebração do Bi-
centenário, ele destacou três
termos relativos a esse aconte-
cimento: gratidão, perdão, com-
promisso.

Gratidão pelo dom de Marce-
lino Champagnat à Igreja e

ao mundo, por tantos irmãos e
leigos comprometidos na vida e
missão do Instituto a serviço
dos jovens...

Pedido de perdão pelas vezes
em que não fomos teste-

munhas dos valores que profes-
samos e, em vez de edificar, fo-

mos ocasião de escândalo; por
nossas infidelidades ao sopro
do Espírito, pois houve ocasiões
em que não fomos corajosos
para seguir suas moções ou, tal-
vez, até tomamos a direção opo-
sta...  

E , sobretudo, compromisso
diante da herança maravilhosa

que recebemos depois de 200
anos, com suas luzes e suas som-
bras. Herança sobre a qual que-
remos nos comprometer para con-
struir o futuro e nos dar a opor-
tunidade de um novo começo,
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Conclusão
... Assim, poderíamos ver 

com olhos novos que 
“o Reino de Deus já está

presente entre nós” 
(Lc 17,20) 

Ir. Emili Turú, Superior Geral Ir. Joe McKee, Vigário Geral Ir. Antonio Ramalho, Conselheiro Geral

Tanzânia
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tomando o melhor do passado e
abertos à novidade do Espírito
de Deus. Como Maristas de Cham-
pagnat, queremos renovar nossos
compromissos com a Igreja e
com o mundo:

❑ O compromisso de construir uma
Igreja de rosto mariano: aberta,
inclusiva, missionária, servidora,
principalmente pela vivência de
cada um de nós e de nossas co-
munidades maristas.

❑ O compromisso de melhorar
continuamente nosso serviço
evangelizador pela educação
das crianças e jovens que nos
são confiados. Uma educação
integral, inspirada nos valores
evangélicos, do jeito de Maria
de Nazaré e Marcelino Cham-
pagnat.

❑ O compromisso de sair às pe-
riferias geográficas e existen-

ciais das crianças e jovens,
principalmente daqueles que
se encontram em situações
de pobreza e maior vulnera-
bilidade.

❑ O compromisso de defender e
promover os direitos das crian-
ças frente às Nações Unidas
e nas sociedades onde estamos
presentes e, de maneira espe-
cial, em cada uma de nossas
instituições educativas.

❑ O compromisso de abrir-nos
aos apelos do Espírito Santo,
presente no mundo e em cada
uma de nossas vidas, através
especialmente do cultivo da
interioridade.

Assim, mais do que concluir,
queremos deixar as portas

abertas como caminhos que fa-
cilitem a reflexão e o discerni-
mento durante o Capítulo Geral.

Na introdução, convidávamos
você para que, ao longo da

leitura deste relatório, pudesse
identificar aquilo que fazia arder o
seu coração, pois permitia perceber
claramente a presença de Senhor.
E também reconhecer aquilo que
colocava você em dúvida ou tristeza,
pois parecia precisar de mais diálogo
e profundidade. E procurar em tudo
isso uma experiência de encontro
com as inquietações e apelos que
pudessem surgir em seu interior...
para assim você se sentir, cada vez
mais, parte ativa e cocriadora du-
rante o Capítulo Geral.

Esperamos que tudo o que foi
apresentado ao longo deste

texto possa ter sido uma ajuda
e, sobretudo, tenha oferecido a
você elementos para discernir
nessa busca comum na qual de-
sejamos seguir construindo o
Novo La Valla.

Ir. Ernesto Sánchez, Conselheiro Geral Ir. Eugène Kabanguka, Conselheiro Geral Ir. John Klein, Conselheiro Geral (2009-2013)

Ir. Víctor Preciado, Conselheiro Geral Ir. Michael De Waas, Conselheiro Geral Ir. Josep Maria Soteras, Conselheiro Geral
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Neste anexo apresentamos os nomes das pessoas - irmãos, leigas, leigos - que
colaboraram com a Administração-Geral, como uma grande equipe, na animação
e governo do Instituto ao longo desses oito anos (2009-2017).  Nosso recon-
hecimento e agradecimento a cada uma destas pessoas, bem como às suas Pro-
víncias respectivas por sua generosa e valiosa colaboração. 
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A. ADMINISTRAÇÃO-GERAL
A. SUPERIOR-GERAL

Ir. Emili Turú (L’Hermitage)

B. VIGÁRIO-GERAL
Ir. Joseph McKee (West Central Europe)

C. CONSELHEIOS-GERAIS
Ir. Antonio Ramalho (Brasil Centro-Norte)
Ir. Ernesto Sánchez B. (México Occidental)
Ir. Josep Maria Soteras (L’Hermitage)
Ir. Eugène Kabanguka (Afrique Centre Est)
Ir. Michael de Waas (South Asia)
Ir. Víctor M. Preciado (México Occidental)
Ir. John Klein (USA) (2009-2013) 

D. GABINETE DO SUPERIOR-GERAL

I. Secretário do Superior-Geral

Ir. José María Ferre (Mediterránea) (2009-2015)
Ir. Pau Fornells (Norandina) (desde 2015)

II. Delegado do Superior-Geral para 
a comunidade da Casa Geral

Ir. Antonio Ramalho

III. Delegado do Superior-Geral 
para MIC, MAPAC e AMAG-MDA

Ir. Joseph McKee

E. SUPERIOR DA COMUNIDADE DA CASA GERAL
Ir. Pietro Bettin (Mediterránea) (2009-2015)
Ir. Antonio Sancamillo (Mediterránea) (desde 2015)AN
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F. SECRETARIA-GERAL

I. Secretário-Geral

Ir. Jean Ronzon (L’Hermitage) (até 2010)
Ir. Pedro Sánchez de León (Mediterránea) (2010-2013) 
Ir. Carlos A. Huidobro (Cruz del Sur) (desde 2013)

II. Adjunto do Secretário-Geral

Ir. George Fontana (USA) (2008-2010)

III. Auxiliar da Secretaria-Geral e Estadísticas

Sra. Emanuela Lisciarelli

G. SERVIÇO DE TRADUÇÃO

I. Coordenação de traduções

Ir. Josep Roura (L’Hermitage) (2008-2014)
Ir. Santiago Fernández (Compostela) (2014-2017)

II. Tradutor para o Inglês

Ir. Edward Clisby (District of the Pacific) (2008-2014)

III. Tradutor para o Francês

Ir. Joseph Roura (L’Hermitage) (2008-2014)

IV. Tradutor para o Português

Ir. Aloísio Kuhn (Brasil Centro-Sul) (2007-2011)

V. Tradutor(a) para o Espanhol

Sra. Gabriela Scanavino (2011-2014)
Ir. Santiago Fernández (Compostela) (2014-2017)

H. PROCURAÇÃO JUNTO À SANTA SÉ

I. Procurador-Geral

Ir. Juan Miguel Anaya (Mediterránea) (2002-2011)

II. Agente junto à Santa Sé

Ir. Franco Faggin (Mediterránea) (2011-2014)
Ir. Ton Martínez (L’Hermitage) (desde 2014)

III. Assessor canônico

Ir. Juan Miguel Anaya (Mediterránea) (desde 2011)
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I. POSTULADOR-GERAL
Ir. Giovanni Bigotto (Madagascar) (2002-2010)
Ir. Jorge Flores Aceves (México Occidental) (2011-2015)
Ir. Antonio Martínez Estaún (L’Hermitage) (desde 2016)

J. ECONOMATO-GERAL

I. Ecônomo-Geral

Ir. Víctor Preciado (México Occidental) (2009-2014)
Ir. Libardo Garzón (Norandina) (desde 2015)

II. Adjunto do Ecônomo-Geral

Ir. Roy Deita (East Asia) (2009-2012)

III. Assistente do Ecónomo-Geral

Sra. Flavia Angi (desde 2015)

K. GESTÃO DA CASA GERAL

I. Diretor Casa Geral

Ir. Antoni Salat (L’Hermitage) (2008-2013)

II. Serviços gerais da Casa Geral

Ir. Ton Martínez (L’Hermitage) (desde 2010)

III. Tesouraria e administração

Ir. Javier Ocaranza (México Occidental) (2008-2014)
Ir. Roque Brugnara (Brasil Centro-Sul) (desde 2015)

IV. Equipe de animação e gestão

Ir. Joseph McKee (coordenador)
Ir. Antoni Salat (até 2013)
Ir. Pedro Sánchez de León (até 2013)
Ir. Javier Ocaranza (2010-2013)
Ir. Pietro Bettin (até 2015)
Ir. Víctor Preciado (até 2015)
Ir. Carlos A. Huidobro (desde 2013)
Ir. Antonio Sancamillo (desde 2015)
Ir. Libardo Garzón (desde 2015)

V. Equipe administrativa

Sr. Giovanni Sebastio (coordenador)
Ir. Ton Martínez (L’Hermitage)AN
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Ir. Roque Brugnara (Brasil Centro-Sul)
Ir. Armando Alegría (Santa María de los Andes)
Sr. Marcello Zappoli
Ir. Javier Ocaranza (México Occidental) (até 2014)

VI. Serviços vários da Casa Geral

Sra. Iolanda Gallo
Sra. Arabella Forte
Sra. Antonella Magnaschi
Sra. Stellina Cavallaro
Sr. Alberto Oggiano

L. ESCRITÓRIO DE COMUNICAÇÕES

I. Direção

Ir. Antonio Martínez Estaún (L’Hermitage) (2005- 2011)
Ir. Alberto Ricica Siskova (América Central) (2011-2014)
Sr. Luiz Da Rosa (Director desde 2014)

II. Assistente

Sra. Estefanía Aguirre

III. Webmaster

Sr. Luiz Da Rosa

IV. Conselheiro-Geral de ligação

Ir. Antonio Ramalho

M. SERVIÇOS DE INFORMÁTICA

I. Base de dados Estatística

Ir. Marcelo de Brito (Cruz del Sur) (2011)

II. Serviços informáticos

Ir. Armando Alegría (Santa María de los Andes) (desde 2013)

III. Comité dos Sistemas Informáticos Maristas (desde 2016)

Ir. Josep Maria Soteras
Ir. Jorge Gaio (Brasil Centro-Sul)
Ir. Marcelo de Brito (Cruz del Sur)
Sr. Mauricio Nagase (Brasil Centro-Sul)
Ir. John Dyson (Australia)
Sr. Marcos de Souza (Brasil Centro-Sul)
Sr. Emerson Torquato (Brasil Centro-Sul)
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N. ARQUIVOS

I. Direção

Ir. Juan Jesús Moral (L’Hermitage) (2006-2013)
Ir. Colin Chalmers (West Central Europe) (desde 2014)

II. Auxiliares

Sra. Dorotea Cinanni
Sra. Lucia Distefano

O. FMSI

I. Escritório em Roma

Diretor
Ir. Rick Carey (USA) (2009-2011)
Ir. Mario Meuti (Mediterránea) (2011-2016)
Diretor Adjunto
Jude Pieterse (África Austral) (2010)
Arrecadação de fundos
Ir. Jude Pieterse (2008-2010)
Secretária
Sra. Sara Panciroli
Responsável de projetos
Sra. Angela Petenzi

II. Escritório em Genebra

Diretor
Ir. Jim Jolley (Australia) (2009-2013)
Ir. Patrick McNamara (USA) (2013)
Diretor em funções
Ir. Manel Mendoza (L’Hermitage) (2014-2016)
Equipe em Genebra
Ir. Vicente Falchetto (Brasil Centro-Norte) (2010-2016)
Ir. Manel Mendoza (L’Hermitage) (2010-2016)
Ir. Evaristus Kasambwe (África Austral) (2013-2016)

III. Escritório Geral em Roma (desde 2016)

Diretora
Sra. Marzia Ventimiglia (desde 2017)AN
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Equipe
Ir. Manel Mendoza (2016-2017)
Ir. Evaristus Kasambwe (África Austral) (2016-2017)
Ir. Mario Meuti (Mediterránea) (2016-2017)
Ir. Álvaro Sepúlveda (Santa María de los Andes) (desde 2017)
Secretária
Sra. Sara Panciroli
Responsável de projetos
Sra. Angela Petenzi

IV. Conselho de administração FMSI

2009-2016
Conselho-Geral 
2016…
Ir. Michael de Waas (presidente)
Ir. Libardo Garzón (ecônomo-general)
Ir. Allen Sherry (Australia)
Sra. Inmaculada Maíllo (Ibérica)
Sra. Jimena Djauara Grignani (Brasil Centro-Sul)
Sr. Gianfranco Cattai 
(Presidente de FOCSIV Italia - Federazione Organismi 
Cristiani Servizio Internazionale Volontario)
Consultora do Conselho
Sra. Imma Guixé

V. Presidente FMSI e Conselheiro-Geral de ligação

Ir. Michael de Waas

P. SECRETARIADO IRMÃOS HOJE

I. Diretor

Ir. César A. Rojas Carvajal (Norandina) (2010-2014) 
Ir. Tony Leon (Australia) (desde 2014)

II. Diretor Adjunto

Ir. Tony Leon (Australia) (2012-2013)
Ir. Hipólito Pérez (América Central) (desde 2015)

III. Conselheiros-Gerais de ligação

Ir. Eugène Kabanguka
Ir. Ernesto Sánchez 
Ir. Josep Ma. Soteras (2010-2013)
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Q. SECRETARIADO DE LEIGOS

I. Diretor

Ir. Pau Fornells (Norandina) (2007-2010)
Ir. Javier Espinosa (América Central) (2010-2017)

II. Codiretores

Sra. Ana Sarrate (Ibérica) (2010-2013)
Sr. Pep Buetas (L’Hermitage) (desde 2013)
Sr. Tony Clarke (Australia) (2010-2016)
Sra. Kate Fogarty (Australia) (desde 2016)

III. Conselheiro-Geral de ligação

Ir. Antonio Ramalho

R. SECRETARIADO DA MISSÃO

I. Diretor

Ir. João Carlos do Prado (Brasil Centro-Sul) (2010-2016) 
Ir. C. Alberto Rojas Carvajal (Norandina) (desde 2017)

II. Diretor Adjunto

Ir. Miguel Ángel Espinosa B. (México Central) (2013-2016)
Ir. Mark Omede (Nigeria) (desde 2017)

III. Conselheiros-Gerais de ligação

Ir. John Klein (2010-2013)
Ir. Josep Ma. Soteras (desde 2013)

S. SECRETARIADO COLABORAÇÃO
PARA A MISSÃO INTERNACIONAL (CMI)

I. Diretor

Ir. Chris Wills (Australia) (2012-2017)

II. Colaborador

Ir. Pedro Chimeno (Cruz del Sur) (2015-2016)

III. Auxiliar

Sra. Roberta Fusacchia (2016-2017)

IV. Projeto Lavalla200>

Responsáveis do programa de formação 
e de acompanhar as comunidades de Lavalla200>
Ir. Jeffrey Crowe (Australia) (desde 2016)
Ir. Ángel Medina (Cruz del Sur) (desde 2016)AN
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V. Conselheiro de ligação

Ir. Joseph McKee (Vigário-Geral)

T. COORDENAÇÃO PROJETO ÁSIA MISSÃO AD GENTES
Ir. Teófilo Minga (Compostela) (2009-2012)

U. CURSOS DE FORMAÇÃO EL ESCORIAL

I. Diretor

Ir. Ángel Medina (Cruz del Sur) (2010-2016)
Ir. Antonio Peralta (Santa María de los Andes) (desde 2016)

II. Diretor adjunto

Ir. Joaci Pinheiro de S. (Brasil Centro-Norte) (2008-2013)
Ir. Joarês Pinheiro de S. (Brasil Centro-Norte) (2013-2016)

V. CURSOS DE FORMAÇÃO MANZIANA

I. Diretor

Ir. Barry Burns (District of the Pacific) (2007-2013)
Ir. Dennis Cooper (Australia) (2013-2017)

II. Diretor adjunto

Ir. Antoine Kazindu (Afrique Centre-Est) (2007-2013)
Ir. Alfredo Herrera (East-Asia) (2014-2016)
Ir. Teófilo Minga (Compostela) (desde 2016)

III. Ecônomo/a Manziana

Ir. Anthony Hunt (Australia) (2009-2014)
Ir. Réal Fournier (Canada) (2014)
Sra. Valentina Cardone (desde 2014)

W. CURSOS DE FORMAÇÃO TERCEIRA IDADE

I. Língua Inglesa

Diretor
Ir. Barry Burns (District of the Pacific) (2007-2013)
Ir. Michael Sexton (Australia) (2013-2016)
Diretor adjunto
Ir. Antoine Kazindu (Afrique Centre-Est) (2007-2013)
Ir. Don Neary (USA) (2013-2016)



78 • FMS Mensagem 47

II. Língua Francesa

Diretor
Ir. Bernard Beaudin (Canadá) (2014-2016)
Diretor adjunto
Ir. Maurice Goutagny (L’Hermitage) (2014-2016)

III. Língua Espanhola-Portuguesa

Diretor
Ir. Inocencio Martínez (L’Hermitage) (2006-2012)
Ir. Landelino Ortego (Norandina) (desde 2013)
Diretor adjunto
Ir. José Feix (Brasil Sul-Amazônia) (2010-2014)
Ir. Javier Ocaranza (México Occidental) (2014-2016)
Ir. Afonso Levis (Brasil Centro-Sul) (desde 2017)

X. FORMAÇÃO AMAG (DAVAO, FILIPINAS)

I. Diretor programa 2010

Ir. Antoine Kazindu (Afrique Centre-Est) (2010)

II. Director adjunto

Ir. Hilario Schwab (Cruz del Sur) (2010)

III. Ecônomo

Ir. Santos García (Norandina) (2010)
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B. EQUIPES E COMISSÕES 
NOMEADAS 
PELO CONSELHO-GERAL 

A. CONSELHO INTERNACIONAL DE ASSUNTOS ECONÔMICOS
Ir. Víctor Preciado (coordenador até 2014)
Ir. Libardo Garzón (coordenador desde 2015)
Ir. Rick Carey (USA)  (2010-2011)
Ir. Roy Deita (East Asia) (2010-2012)
Ir. Mario Meuti (FMSI) (2011-2017)
Ir. Alberto Oribe (Ibérica) (2003-2014)
Ir. Nicholas Banda (África Austral) (2010-2014)
Ir. Délcio Afonso Balestrin (Brasil Centro-Sul) (2010-2014)
Sr. Juan Martín Cebrián (Santa María de los Andes)  (2010-2014)
Sr. Rex Cambrey  (Australia) (2010-2014)
Ir. Alfonso Fernández (Ibérica) (2011-2017)
Ir. Jorge Gaio (Brasil Centro-Sul) (2014-2017)
Sr. Paulo Franco (Brasil Centro-Sul) (2011-2017)
Sra. Adrienne Egbers (África Austral) (2014-2017)
Sr. Bernard Kenna (Australia) (2014-2017)

B. CAE (COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS 
DO CONSELHO-GERAL)

Ir. Víctor Preciado, coord. (até 2014)
Ir. Libardo Garzón, coord. (desde 2015)
Ir. Roy Deita (até 2012)
Ir. Mario Meuti (2011-2017)
Ir. John Klein (até 2013)
Ir. Toni Salat (até 2013)
Sra. Angela Petenzi (2013-2017)
Ir. Carlos A. Huidobro (desde 2013)
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C. EQUIPE DE REFLEXÃO SOBRE AUTONOMIA FINANCEIRA
DAS U.AS. (DESDE 2013)

Ir. Víctor Preciado (coord.)
Ir. Mario Meuti (FMSI)
Ir. Mervyn Perera (South Asia)
Ir. Robert Teoh (East Asia) (2013-2014)
Ir. Francisco Baeza (Central East Africa) 
Ir. Jude Pieterse (África Austral)
Ir. John Bwanali (MIC/ África Austral)
Ir. Celestin Okoye (Nigeria)
Ir. Michel Razafimandimby (Madagascar)
Sr. June Alisson Westarb Cruz (Brasil Centro-Sul)

D. COMISSÃO INTERNACIONAL DE PATRIMÔNIO ESPIRITUAL
Ir. Aureliano Brambila (México Occidental) (2004-2012)
Ir. Michael Green (Australia) (desde 2004)
Ir. André Lanfrey (L’Hermitage) (desde 2004)
Ir. Jaume Parés (L’Hermitage) (2004-2012)
Ir. Ivo Strobino (Brasil Centro-Sul)  (2004-2012)
Ir. Robert Teoh (East Asia)  (2008-2011)
Ir. Patricio Pino (Santa María de los Andes) (desde 2012)
Ir. Antonio Martínez Estaún (L’Hermitage) (desde 2012)
Ir. Spiridion Ndanga (Afrique Centre-Est) (desde 2012)
Sra. Heloisa Afonso (Brasil Centro-Norte) (desde 2012)
Ir. Demosthenes Abing (East Asia) (2012-2015)
Ir. Allan de Castro (East Asia) (desde 2015)
Ir. Colin Chalmers (desde 2015)

Secretário da comissão de Patrimônio
Ir. Henry Réocreux (L’Hermitage) (2005-2011)
Ir. Michel Morel (L’Hermitage) (desde 2012) 

Investigação das Origens Maristas
Ir. André Lanfrey (L’Hermitage) (desde 2006)

Assistente do Patrimônio
Ir. Louis Richard (L’Hermitage) (2007-2010)
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E. COMISSÃO INTERNACIONAL IRMÃOS HOJE

I. Comissão 2013-2016

Ir. César Rojas Carvajal  (coord.) (Norandina) Ir. 
Tony León (Director Adjunto del Secretariado) Ir. 
Hipólito Pérez (América Central)
Ir. James Pinheiro (Brasil Centro-Norte)
Ir. Daniel O’Riordan (USA)
Ir. Juan Carlos Fuertes (Mediterránea)
Ir. Norbert Mwila (África Austral)
Ir. Saul Placious (South Asia)
Ir. Albert Nzabonaliba (Afrique Centre-Est)
Ir. Peter Rodney (Australia)
Ir. Jean Marie Batick (District of Melanesia)

II. Comissão 2016-2019

Ir. Márcio Henrique Ferreira (Brasil Centro-Norte) 
Ir. Óscar Martín Vicario (Compostela)
Ir. Cyprian Gandeebo (Distrito de África del Oeste)
Ir. Lindley Sionosa (East Asia)
Ir. Peter Rodney (Australia)
Ir. Sefo Une (District of the Pacific)
Ir. Luis Felipe González (México Central)
Ir. Tony Leon (Director del Secretariado)
Ir. Hipólito Pérez (Director adjunto del Secretariado)

F. SECRETARIADO AMPLIADO DE LEIGOS
Ir. Pau Fornells (Director Secretariado) (hasta 2010)
Ir. Javier Espinosa (Director Secretariado) (2010-2017)
Sra. Ana Sarrate (Codirectora Secretariado) (2008-2014)
Sr. Tony Clarke (Codirector Secretariado) (2008-2016)
Sr. Josep Buetas (Codirector Secretariado) (desde 2014)
Sra. Kate Fogarty (Codirectora Secretariado) (desde 2016)
Ir. Afonso Murad (Brasil Centro-Norte) (2008-2010)
Sra. Patricia C. Ríos G. (México Occidental) (2011-2016)
Sra. Agnes Reyes (East Asia) (2011-2017)
Ir. Sylvain Ramandimbiarisoa (Madagascar) (2011-2016)
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Sr. Fabiano Incerti (Brasil Centro-Sul) (2011-2014)
Sr. Raúl Amaya (Santa María de los Andes) (2011-2017)
Sr João L. Fedel Gonçalves (Brasil Centro-Sul) (desde 2014)

G. LUGARES MARISTAS

I. N.D. de l’Hermitage/Pessoas que
tomaram parte ou são membros atuais da comunidade
entre os anos 2010 a 2017

Ir. Jean-Pierre Destombes (L’Hermitage)
Ir. Michel Morel (L’Hermitage)
Ir. Benito Arbués (L’Hermitage)
Ir. Georges Palandre (L’Hermitage)
Ir. Diogène Musine (Afrique Centre-Est)
Ir. Neville Solomon (Australia)
Sr. Ernesto Spagnoli Olive (Cruz del Sur)
Sra. Norma I. Jaramillo Ortiz (Cruz del Sur)
Ir. Miro Reckziegel (Brasil Sul-Amazônia)
Ir. Allan de Castro (East Asia)
Sra. Annie Girka (L’Hermitage)
Sra. María Élida Quiñones (México Occidental)
Ir. Xavier Barceló (L’Hermitage)
Sra. Martha Eugenia Martínez (México Occidental)
Ir. Henri Catteau (L’Hermitage)
Sra. Colette Orlandi (L’Hermitage)
Sra. Zunilda Silva (Cruz del Sur)
Sra Heloisa Afonso de Almeida Sousa (Brasil Centro-Norte)
Ir. Giorgio Diamanti (Mediterránea)
Ir. Lodovino Marin (Brasil Sul-Amazônia)
Sra. Paula Ocaranza (México Occidental)
P. John Craddock (Capellán)
P. Gabriel Perret (Capellán)

II. Pessoas que que acompanharam a comunidade
de N.D. de l’Hermitage entre os anos 2010 e 2017

Ir. Javier Espinosa (Secretariado Laicos)
Ir. Maurice Goutagny (L’Hermitage)
Sr. Pep Buetas (L’Hermitage)AN
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Sra. Mercè Caminal (L’Hermitage)
Ir. Brendan Geary (West Central Europe)
Sra. Mayte Ballaz (Ibérica)

III. Equipe Coordenadora dos Lugares Maristas

Ir. Joseph McKee (Vigário Geral)
Ir. Pere Ferré (L’Hermitage)

H. COMISSÃO PARA PREPARAR A ASSEMBLEIA
INTERNACIONAL DA MISSÃO (2011-2014)

Ir. João Carlos do Prado (Diretor Secretariado)
Ir. Miguel Angel Espinosa B. (Diretor Adjunto Secretariado)
Sra. Alice Miesnik (USA)
Sra. Mónica Linares (Cruz del Sur)
Sr. Manuel Gómez Cid (Mediterránea)
Ir. Mark Omede (Nigeria)
Ir. Paul Bhatti (South Asia)
Sr. Frank Malloy (Australia)

I. NOVOS MODELOS DE ANIMAÇÃO,
GOVERNANÇA E GESTÃO

Comissão (2012-2015)
Ir. João Carlos do Prado (Secretariado da Missão)
Ir. John Klein 
Ir. Víctor Preciado 
Ir. Gabriel Villa-Real (L’Hermitage)
Sr. Marco Cándido (Brasil Centro-Sul)
Ir. Michael Green (Australia) 

Equipe de tempo parcial (2014-2015)
Ir. Carlos Alberto Rojas (Norandina)
Sr. Peter McNamara (Australia)
Sr. José María Sanz (Ibérica) 
Ir. Gabriel Villa-Real (L’Hermitage) 

Consultor
Sr. Luca Olivari (2016-2017)
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J. COMISSÃO INTERNACIONAL DE PASTORAL JUVENIL
AD HOC (2011)

Sr. Carlos Ulises Centeno López (México Central)
Ir. Luiz André da Silva Pereira (Brasil Centro-Norte)
Ir. Ramón Rúbies (L’Hermitage) 
Ir. Rommel Ocasiones (East Asia)
Ir. Ifeanyi Mbaegbu (Nigeria)
Sra. Simone Boyd (Australia) 

K. COMISSÃO INTERNACIONAL DA MISSÃO (2014-2016)
Ir. João Carlos do Prado (Diretor Secretariado)
Ir. Miguel Angel Espinosa (Diretor adjunto secretariado)
Ir. Josep Maria Soteras (Conselho-Geral)
Ir. Valdícer Fachi (Brasil Sul-Amazônia)
Ir. Gabriel Villa-Real (L’Hermitage)
Ir. Kevin Wanden (District of the Pacific)
Ir. Willy Lubrico (East Asia)
Ir. John Kusi Mensah (Distrito de África del Oeste)
Sra. Cate Sydes (Australia)
Sr. Luis Gutiérrez (Mediterránea)
Sra. Sylvia Pérez (Santa María de los Andes)
Ir. Fortune Chakasara (África Austral)

L. COMITÊ DE MISSÃO (2016-2018)
Ir. Ador Santiago (East Asia)
Sr. Frank Malloy (Australia)
Sr. Michael Greeff (África Austral)
Ir. Marciano Guzmán (Mediterránea) 
Ir. Gregorio Linacero (América Central) 
Sr. Paulo Sirino (Brasil Centro-Sul) 
Sra. Marzia Ventimiglia (FMSI)
Ir. Libardo Garzón (ecónomo general) 
Ir. Josep Maria Soteras (coord.)
Ir. Víctor Preciado (consejo general)
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M. COMISSÃO ORGANIZADORA
DA CONFERÊNCIA GERAL (2013)

Ir. Emili Turú
Ir. Joseph McKee
Ir. Michael de Waas
Ir. Óscar Martín Vicario (Compostela) 
Ir. Ernesto Sánchez B.
Ir. Michael French (La Salle)

N. COMISSÃO PREPARATÓRIA
DO XXII CAPÍTULO GERAL (2015)

Ir. Joseph McKee (coordenador)
Ir. Eugène Kabanguka (conselheiro-geral)
Ir. Carlos A. Huidobro (secretário-geral)
Ir. Pau Fornells (secretario da comissão)
Ir. João Gutemberg (Brasil Sul-Amazônia)
Ir. Juan Carlos Fuertes Marí (Mediterránea)
Ir. Álvaro Sepúlveda Romero (Santa María de los Andes)
Ir. Ben Consigli (USA)
Ir. Vincent de Paul Kouassi (Distrito de África del Oeste)
Ir. Rajakumar Susai Manickam (South Asia)
Ir. Darren Burge (Australia) 

O. EQUIPE PARA NOVA EDIÇÃO
DAS ATUAIS CONSTITUÇÕES (2011)

Ir. Antonio Ramalho (Conselho-Geral)
Ir. Juan Miguel Anaya (Mediterránea)
Ir. Maurice Goutagny (L’Hermitage)
Ir. Edward Clisby (District of the Pacific)

P. COMISSÃO DE REVISÃO DAS CONSTITUIÇÕES

I. Comissão de lançamento do processo 2013-2015

Ir. Nicholas Fernando (South Asia)
Ir. Diogène Musine (Afrique Centre-Est)
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Ir. John Hazelman (District of the Pacific)
Ir. Patrick McNamara (USA)
Ir. Deivis Fischer (Brasil Sul-Amazônia)
Ir. Juan Ignacio Fuentes (Cruz del Sur)
Ir. António Leal, coordinação (Compostela)
Ir. Emili Turú, coordinação
Ir. Joseph McKee, coordinação

II. Comissão de revisão e redação (2015-2017)

Ir. Josep Maria Soteras (coord.)
Ir. Tony John Clark (Australia)
Ir. Eduardo Navarro de la Torre (México Occidental)
Ir. Albert Nzabonaliba (Afrique Centre-Est)
Ir. Sebastião Ferrarini (Brasil Sul-Amazônia)
Ir. Antonio Peralta (Santa María de los Andes)
Ir. António Leal (Compostela) (2015)

Q. COMISSÃO AD HOC DE ESTUDO
SOBRE O FUTURO DA CASA GERAL (2010)

Ir. Joseph McKee (coordenador)
Ir. Víctor Preciado (ecônomo-geral)
Ir. Antoni Salat (Diretor da casa-geral)
Ir. Zeno Piazza (Mediterránea)
Ir. Primitivo Mendoza (Compostela)
Ir. Straton Malisaba (Afrique Centre-Est)
Ir. Edgardo López (América Central)
Ir. Lauro Hochscheidt (Brasil Sul-Amazônia)
Ir. Anthony Robinson (Australia)
Ir. Tom Chin (East Asia)

R. COMITÊ DE COMUNICACÕES
Comitê ad hoc (2015)
Sra. Rosângela Florczak (Brasil Sul-Amazônia)
Ir. Paulo Henrique Martins (Brasil Centro-Norte)
Sr. Pedro García (Compostela) 
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Comitê de Comunicações do Instituto (desde 2016)
Sr. Luiz Da Rosa (Diretor de comunicações)
Sr. José María Martín (Conferencia Marista Española)
Ir. Paulo Henrique Martins (Brasil Centro-Norte)
Sra. Estefanía Aguirre W. (Assistente)
Ir. Antonio Ramalho (Conselho-Geral)

S. GRUPO DE TRABALHO
SOBRE PROTEÇÃO DE MENORES (2010)

Ir. John Klein (coord..)
Ir. Brendan Geary (West Central Europe)
Ir. Nicolás García (Compostela)
Ir. Jim Jolley (Australia)
Ir. Gérard Bachand (Canadá)

T. COMITÊ AD HOC PARA SEGUIMENTO
DE PLANOS PROVINCIAIS
SOBRE PROTEÇÃO DA INFÂNCIA (2013)

Ir. John Klein (Conselho-Geral)
Ir. Luis Carlos Gutiérrez B. (América Central)
Ir. Gérard Bachand (Canadá)
Ir. Sandro André Bobrzyk (Brasil Sul-Amazônia)
Ir. Alexis Turton (Australia)
Ir. Lluís Serra (L’Hermitage)
P. Elías Lorenzo (consultor)

U. COMISSÃO AD HOC ORGANIZADORA
DO ENCONTRO “SALVAGUARDA DAS CRIANÇAS”
(KEEPING CHILDREN SAFE) (2015)

Ir. Michael de Waas (coord.)
Ir. Manel Mendoza (FMSI)
Ir. Brendan Geary (West Central Europe)
Ir. Lluís Serra (L’Hermitage)



REGIÃO ÁFRICA
África Austral
Angola | Maláui | Moçambique | África do Sul | 
Zâmbia | Zimbábue
Afrique Centre-Est 
República Democrática do Congo | República 
Centro-Africana | Quênia | Ruanda | Tanzânia 
Distrito de África del Oeste
Camarões | Chade | Costa do Marfim | Gana | Libéria
Madagascar
Madagáscar
Nigeria
Nigéria
Solidariedade com o Sudão do Sul
Sudão do Sul
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REGIÃO AMÉRICA SUL
Brasil Centro-Norte
Brasil

Brasil Centro-Sul
Brasil

Brasil Sul-Amazônia
Brasil

Cruz del Sur
Argentina | Uruguai | Paraguai

Santa María de los Andes
Bolívia | Chile | Perú
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REGIÃO ARCO NORTE
América Central
Costa Rica | El Salvador | Guatemala | Nicarágua |
Porto Rico | Cuba

Canada 
Canadá 

México Central
México

México Occidental
México | Haiti
Norandina
Colômbia | Venezuela | Equador
United States of America
Estados UnidosPR
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REGIÃO ÁSIA
District of Asia
Tailândia | Bangladesh | Índia | Camboja |
China | Vietnã

East Asia
Singapura | Malásia | Hong Kong | Coreia do Sul 
| Filipinas | Japão | China

South Asia
Paquistão | Sri Lanka | Índia
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REGIÃO EUROPA
Compostela
Espanha | Honduras | Portugal

Europe Centre-Ouest
Bélgica | Alemanha | Irlanda | Holanda | Grã Bretanha

Ibérica
Espanha | Romênia

L’Hermitage
Argélia | Espanha | França | Grécia | Hungria | Suíça

Mediterránea
Espanha | Itália | Líbano | SíriaPR
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REGIÃO OCEANIA
Australia
Austrália, Camboja, Timor Leste

District of Melanesia
Nova Caledônia | Papúa Nova Guiné | 
Ilhas Salomão | Vanuatu

District of Pacific
Fiji | Quiribati | Nova Zelândia | Samoa | 
Samoa Americana




